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Linho 
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Devemos com verdadeiro empenho cuidar 
na industria do linho, desde a cultura da plan- 
ta até ao seu mais aprimorado tecido. 

A crise actual do algodão é, n'este ponto; 
apenas uma advertencia, porque outras razões, 
independentes da guerra da America, aconse- 
Jham que tomemos essa resolução. 

Não é só de hoje que algumas nações co- 
meçaram a reconhecer que o algodão não bas- 
tava para as crescentós necessidades do au- 
gmento dos povos e do seu aperfeiçoamento 
social, e as que podiam ter a materia primeira 
de casa procederam a estudos sérios a este 
respeito. 

E" esta a conclusão logica que nos apre- 
sentam as seguintes obras, de que nos vamos 
servir para os nossos leitores tomarem algum 
conhecimento do muito que já se tem estudado 
ácerca dos meios de generalisar e desenvolver 
a industria do linho. j 

São obras devidas mais -aos governos do 
que à iniciativa particular. a 

Oitaremos as que nos merecem mais consi- 
deração : 

Relatorio da commissão de inquerito sobre 
a industria-do linho; feito por ordem do go- 
verno belga — Bruxellas 1841, 2 vol., in 
fol. 

Memoria ácerca da exposição da industria 
austriaca em 1845, pelo barão de Reden. 

Relatorio dirigido a M. Dumas, ministro 
da agricultura e do commercio, sobre a indus- 
tria do linho, por M. Mareau — 1851. 

Relatorios dirigidos ao governo francez 
por MM. Legentil e Goldemberg sobre os 
productos da industria allemã que se abriu em 
Berlin a 15 de agosto de 1844. 

Trabalhos da conimissão franceza da ex— 
posição universal de Londres em 1851 — To- 
mo LV. 

Não somos dos que entendem que o gover- 
no deve intervir sempre em tudo e a toda a 
hora no que diz respeito aos melhoramentos 
economicos do paiz, mas em certas circum- 
stancias extraordinarias e com referencia a fa- 
ctos destinados a modificar essencialmente a 
situação agricola ou industrial do reino, ao go- 
verno cabe uma missão directora e tutelar, 
sem a qual não apparece nem se desenvolve a 
iniciativa indispensayel dos particulares. 

E! isla que provam exuberantemente as 
obras officines de diferentes governos, que te- 
mos & vista, e a que sentimos não podermos 
juntar nenhuma que revele da parte de Portu- 
gal que a industria importante do linho ha; 
merecido a atenção que ha muito reclay 

* Não é a primeira vez que circumstan 
extraordinarias preoceupam o animo de ho- 
mens eminentes.da Europa ácerca da necessi- 
dade de haver muito linho e de o saber apro: 
veitar para os artefactos com economia de tem- 
po e de trabalho. 

A fiação mechanica do linho data do princi- 
pio d'este seculo. 

O decreto imperial de 7 de maio de 1810 
prova a parte que Napoleão I teve n'este ya- 
lioso melhoramento industrial, 

O imperador, sempre guiado pela ideia de 
enfraquecer a Inglaterra em todos os seus re- 
cursos, pensou que um dos meios a alcançar 
era o aproveitamento em boas condições do fa- 
brico do linho, que a França facilmente produ- 
zia, e que poderia substituir com vantagem o 
uso do algodão. 

Por este motivo o decreto a que nos referi- 
mos offerecia o premio de um milhão de fran- 
cos ao inventor da melhor machina propria 
para fiar o linho, mesmo no caso d'esse inven- 
tornão sernatural da França. 

O decreto foi traduzido em diferentes lin- 
guas e publicado nas diversas nações por meio 
dos agentes diplomaticos do imperio. 


Dispunham as condições do programma 
deste concurso que era mister apresentar não 
sómente a fiação mechanica, mas produzir tres 
especies de fiação de que resultasse a econo- 
mia de Sho o sobre a fiação manual. 

praso do concurso foi de 7 de maio de 
1810 a 7 de maio de 1813, ese os revezes que 
teve a França, n'esta ultima data, deram tal- 
vez causa a que o premio não fosse conferido, 
não deixou de o-merecer um francez, Philippe 
de Girard, de quem teremos que fallar na con- 
tinuação d'estes artigos. 

A cultura do linho, sob a impressão das 
ideias imperiaes de 1810, teve incremento. 

A Gram-Bretanha, movida por causas dif- 
ferentes das que tinham influido no animo de 
Napoleão I, renovou no meado d'este seculo os 
cuidados particulares que de 1777 a:1840 lhe 
havia merecido a industriado linho. 

A protecção tomou a fórma das ideias da 
epocha, mas voltou effectiva e constante. 

Se não se apresentava pagando annual- 
mente 300:000 libras de premio ú exportação 
dos tecidos de linho, como vemos em um re- 
querimento dirigido pelos fabricantes da Es- 
cossiaem 17 de fevereiro de 1832 4 camara 
dos'communs, e impondo á entrada dos fios de 
linho estrangeiros 25 p. c. de direito, pelos te- 
cidos 40 e só para os que tinham applicação 
ao velame 30 p. c., ou prohibindo a sahida 
das machinas para a fiação mechanica, como 
se fazia ainda em 1840, sob penalidades duris- 
simas, em que se incluia a de morte, vinha pre- 
sidida pela rainha e seu esposo, pelos inqueri- 
tos governamentaes, e seguida da influencia 
poderosa da imprensa e da iniciatiwa, que to- 
dos estes meios excitayam nos capitalistas e in- 
dustriaes, 

Arainha de Inglaterra e o principe Alber- 
to tomaram a presidencia de associações desti- 
nadas a promover o desenvolvimento da cul- 
tura do linho. 

O primeiro jornal da Inglaterra, o «Ti- 
mes», dando conta dos primeiros ensaios pro- 
ductivos d'esta cultura sob a influencia dos 
novos meios que se applicavam para a engra 
decer, explicava assim os motivos que diri- 
giam n'esse caminho o governo c povo britan- 
nico : 
« Em caso de guerra com a Russia, qual 
será a sorte d'este ramo da nossa industria, que 
está na dependencia absoluta d'aquelle impe- 
rio para obter a respectiva materia primeira ?» 
Vigoram ainda hoje as mesmas ideias. 
Aolado da grande associação que promo- 
ve por todos os modos a cultura do algodão 
funceiona na Inglaterra outraidentiea, promo- 
vendo a cultura do linho. 

E' d'estes estrangeirismos que devemos ser 
imitadores. 7 


“a 


- Mospital veterinario 


(Continuado do n.º 222) 
v 
Conta da receita e despeza do hospital 


Os mappas n.º 1 e 10 dão conta da despeza feita 
eda receita produzida pelo hospital (banco e enfer- 
marias). 

Importou a despeza em 7453872 réis e produziu 
a receita 9018360 réis, havendo assim a differença a 
favor da receita de 1553488 réis. é 
Da receita produzida ha já apurada ou renlisa- 
da a quantia de. - 8298210 
enhaver..., cone 128150 
Decompondo, porém, cada uma d'aquellas vei 
bas de despeza e receita nos seus elementos,achamos: 

Quanto á despeza foi ' 


Ein trutadores « 2425300 
Medicamentos 1935060 
Alimentos. « 3003552 
Ferraduras. «00 98960 

J 7455872 


Dividindo cada uma d'estas verbas pelos dous 
grupos de doentes que se trataram nas enfermarias, 
achamos que dispendeu : 

O grupo de animues maiores (cavallos, muares, 
jumentos é bois) : 


e ee e eo 


QUINTA FEIRA 25 DE SETEMBRO DE 1862 


1675434 
1655910 
2738757 
95960 
6175061 


Em tratadores 
Medicamentos . 
Alimentos 

Ferruduras.... . 


O grupo de animaes menores (cães e aves 


Em tratadores. Do 745866 
Medicamento: 273150 
Alimentos... 265795 


1283811 
Quanto ú receita produziram : 
As enfermarias por 1:984 pensões e 16 ope- 
rações cirurgicas. . 8283720 
O banco por 452 consultas 728640 
9013360 


Decompondo esta verba de receita pelos dous 

grupos de doentes, achamos que produzit : 
Ô grupo de animaes maiores nas 

enfermarias por 1:371 pensões 

e 15 operações cirurgicas..... 7063200 
No banco por 235 consultas. 373940 7445140 
O grupo de animnes menores por 

613 pensões e 1 operação. 
No banco por 217 consultas 


1223520 
345700 1575220 


9015360 


Comparando agora n receita total com a despe- 
2n total, sendo a receita. 9013360 
a despeza ........ Ra = 45582 


Diferença a favor da receita ou ganho do 
hospital. . 


Neste ganho cabe no grupo dos animaes 
maiores - 1278079 
Ao grupo de antinaes menores. : 285409 


Comparando porém a receita com a despeza, mas 
só nas enfermarias, achamos que seudl . 
Para o grupo de animes | a receita. .... 7065200 

maiores. a despeza.... 6173061 


Deixam estes aqui de ganho... = 803139 
ara o grupo de animaes | à receita... .. 1228520 
menores. .....evercess | » despeza.... 1228811 

Deixam estes de porda.......uccrevioo 68291 


Assim ainda este sinno como no anno passado o 
tratamento dos animaes menores nas enfermarias do 
hospital foi o unico que deixou perda, que se achou 
todavia mais que saldada pela sua respectiva receita 
no banco. . 

Podemos então dizer, 4 vista do saldo de réis 
1553458 que offerece o hospital, que é este um esta- 
belecimento que dá para si. Mas importa -poniderar 
como já o fizemos o anno passado úcerea do mesmo 
assumpto, que se não incluiu nas despezes do hospi- 
talo ordenado do chefe de clinica e as gratificações 
dos directores do hospital, por serem estes vencimen- 
tos percebidos não só a titulo do serviço clinico “que 
prestam, mas principalmente a titulo do ensino e prá- 
tica clinica que fazem nos alumnos veterinarios. In- 
eluindo taes vencimentos, que importam em 5285750 
réis, viria então a haver um deficit de 3733262 réis, 
mais que o anno passado 325491 réis, que é bem neu- 
tralisado pelo valor do ensino e prática clinica dos 
alumnos. 

= “Convem, antes de ntermar “este capitulo, dar 
a explicação de como é que, tendo havido inaior 
concorrencin de doentes este anno is enfermarias 
do hospital, foi todavia o saldo d'estas inferior no do 
anno passado. À razão está na admissão extraordina- 
via de alguns tratadores, por serem insuflicientes 
os aprendizes da oficina siderotechnica, não perce 
bendo aquelles tratadores u jornal menor de 300 réis; 
no preço mais subido das dietas alimentares ; e fi- 
nalmente nn natureza das doenças que se trataram, 
agudas e graves mutas d'ellas, que exigiam uma 
medicina mais activa que espectante, e por isso de 
mais despendiosa medicação, aahindo os doentes que 
curavam, logo que apontava a sua convalescença. 
A isto didi ainda acrescentar-se como influin- 
do tambem para semelhante resultado o facto de ha- 
ver este anno no grupo dos animaes maiores 191 
pensões de garranos que pagam a razão de 300 réis 
por pensio, e não 500 réis como os cavalos de mar- 
ca, quando o anno passado figurava apenas uma só 
pensão d'esta especie. 


Oficina siderotechnina 


O mappa n.º 5 dá conta do movimento de con 

torrencia e trabalho que houve na oficina sidero- 
technica. Concorreram durante o anno 962 animaes, 
o triplo do auno passado, sendo a maior concor- 
rencia do mez de abril em diante. O trabalho em 
ferrar constou da pregagem de 1:546 ferraduras no- 
vns, 208 usadas e 535 referradas, isto 6, o duplo 
pouco mais ou menos do tinbalho de ferrar do anno 
passado, que foi de 705 ferraduras novas, 118 usa- 
das c 235 referradas. O trabalho em forjar produ- 


“iu 1:852 ferraduras uteis, não contando as que sa- 
hitam imperfeitas por serem fabricadas pelos alt? 
mmnos veterinarios e aprendizes de ferrador, ainda 
pouco adextrados no manual de forjar. O traba- 
lho de forjar foi portanto este anuo um ponco in- 
ferior ou quasi igual no do anno passado, em que 
se fabricaram 1:946 ferraduras. 

Haviamos nós dito no relatorio do anno passa- 
do que o trabalho siderotechnico d'este anno fôra 
quasi todo em forjar é pouco em ferrar, mas que 
tinhamos esperança que no futuro anno viesse a prá- 
tica de ferrar a equilibrar a de forjar. Assim suc- 
cedeu.: E comquanto um e outro trabalho ainda 
não seja em escala bastante para saldar as despezas 
da oficina, é já suficiente para instruir, como con- 
vem, os aprendizes de ferrador e os alumnos vete- 
rinarios, 

Na ica constante de ferrar e forjar estive- 
ram os quatro alumnos ferradores militares de 6 
de cavalleria que tinham entrado o anno passado, 
e dous aprendizes paizanos, um admittido este anno, 

Dos quatro abdnios ferradores militares, dous 
d'elles que eram já meios ofliciaes no seu ofício e 
que tinham vindo para completar sua instrueção, 
principalmente na prática de forjar, recolheram ao 
corpo em 16 de abril de 1861 a pedido do seu com- 
mandante e por ordem do ministerio da guerra, sa- 
hindo da officina suficientemente adextrados no ma- 
nunl de forjar e ferrar a quente.e a frio, de que 
fizeram os respectivos exames, em que ficaram ap- 
provados, estando por isso habilitados a tirar enrta 
de exame prático de ferrar e forjar ferraduras quan- 
do assim o requeiram. 

Nos exercicios siderotechnicos obrigadoe aos 
alumuos veterinarios estiveram 18 alumnos , divi- 
didos em seis turmas, cabendo em todo o anno a 
cada alumno “trinta lições de duas horas cada lição. 
O mappa n.º 6 comprehende a despeza feita 
e a receita produzida pela officina siderotechnica: 
Foi a despeza 9388355 
A receita... 3428550 


5958805 


Ha portanto um deficit des... uv. 


Decompondo a verha dn despeza nos elemen- 


1308960 
603675 


tos que a compoem, vê se que esta foi: 
Em material. 
Em ferrument: 
Em pessoal (chefe, inter 

mestre de forjar e fer 
de ferrador)........ 


Praticando o mesmo para a verba da receita, 
achamos que esta foi: 
Pela ferragem pregada nos doentes do 


bospital since ea pps slesáipia a e a . 95960 
Pela ferragem dos animaes que vieram 
de fóra à oficina.,..... «. 3208850 
Pelas ferraduras (fabricadas na oficina) 
existentes em arrecadação (valor em 
ED RC DB = o 125240, 
e 8425550 


Assim comparando ni despeza com a receita, 
vê-se que. a oficina deixa perda; que foi este ai 
no no valor de 5955805 réis, mais do que o an- 
no passado 1435600 réis. Esta diffevença a mais 
procede deste unno os trabalhos siderotechnicos 
comprehenderem um anno inteiro de exercicio, quan- 
do o anno passado compreendeu apenas um se- 
mestre. Mettendo portanto em conta esta cons 
deração, vê-se que não rendeu relativamente mui- 
to menos a oflicina este anno que o anuo passado. 
E' de esperar que em futuro, acudindo maior fre- 
guezia, venha à oficina, senão a dar grande in- 
teresse, a sustentar-se pelos seus proprios recur- 
sos. E bem verdudo que eua, localisação porém, 
muito fóra do centro da cidade, será sempre uma 
circunstancia desfavoravel para haver uma alta 
concorrencia. Mas sendo, como foi, este anno mui- 
to mais completo nos trabalhos siderotechnicos , 
aquella perda ficou bem saldada pelos mais nu- 
merosos e bons exemplares de ensino que se offe- 
receram á instrucção dos alunos ; tanto mais se 
se considerar que um bom numero d'estes exem- 
lares eram casos dificeis da arte que vinham aqui 
huiear remedio, que não: pudéram encontrar nas ou- 
tras officinas congeneres da capital. 
pUÍvIL 
Botica 


O mappa n.º 7 mostra o movimento do traba- 
lho da botica em sua receita e despeza. 
Avinram-se para fóru, além das vendas avul- 
so, 230 receitas, é para as enfermarias do hospital 
1:044, como consta das respectivas papeletas de re- 
ceituario. 

Prepararam-so 47.:702 grammas de preparados 
officinaes, sendo alcooleos 33:836 grammas, reti- 
noleos ou unguentos 8:64 grammas, acetolcos 3:608 
grammas, eleoleos 628 grammas, oinoleos 2:60 gram- 
mas, liparoleos 170 grammas. 

Foi a despeza 2483710, a receita 2713720. 
Desenvolvendo n verba da despeza, constou 
esta : 

Em gratificações nos veterina rios serven- 
tes da botica. . 


RSA al 


425460 


Drogas e outros objectos comprados para 
a botica.... 2065260 


2486710 


ita, foi esta: 
4 


Fazendo o mesmo para 1 re 
Por vendas avulso sem receitunrio... 
Por avitimento de 230 receitas para fóra 
Por nviumento do receitunrio do hos- 

pitalo o, snelégas 
Dito para as experiencias clinicas... 


aoaeor o 1933060 
155670 
2715720 
Destas quatro verbas de receita as duas pi 
meiras constituem receita eventual, as duas ulti- 
mas receita virtual. 
Da receita eventual ha cobrada a importan- 
cia de 413145 réis, e por cobrar 175115 réis. 
Comparada a despeza total com a receita to- 
E ha um saldo em favor da receita de 235010 
is. 


O anno passado este snldo foi ainda mais fa- 
voravel, constou de 1763630 réis. 

E" "porque no anno passado o valor dos me- 
dicamentos vendidos para fóra foi mais do triplo 
do deste anno, e são estas vendas as que deixam 
lucro á botica, pois os medicamentos aviados para 
o hospital não lhe deixa interesse algum , sendo , 
como é, contado o seu valor pelo valor das dro- 
gas que se compram para os compor com 2 por 
cento apenas mais para cobrir algumas quebras 
que se dão na sua confecção. 
vor 


Conta geral da receita produzida e da despeza fei- 
“ta com o hospital veterinario e oficinas annezas 
durante o auno decorrido de À do outubro de 
1360 a 30 de setembro de 1861. 


RECEITA 
Eventual 
5 ias: | Já vealisado. 7608970 
Dasenfermarias. | A haver,... 615750 8288720 
: Já vealisado.” 68240 
Do banco... | A Inver.... 48400 728640 
. Já realisado. 465470 
Da botien.. .. [A haver. ..i 165590 628990 
Da oficina side- | Já realisado. 2875880 
rotechnica... | A havor.... 323470 3208350 
CO aesisroo 
Virtual 
edicamentos consu- 


M 
| midosno hospital .. 1938060 
| Ditos empregados nas 
| experieneinselinicas 
Oficina siderotechnien — valor 
“da ferragem consumida no 
hospital. ...... TE OE 


Botica 


153670 


elos 93960 «2185690 

Valores que representam receita 

Oficina siderotechnica — ferra- 

“duras existentes em arrecada 
ção fabricadas-no anno actual 

Alimentos em arrecadação que 
passam no ano. seguinte... 

Sobra das ditas ..... Sib 


125240 


. 
GTST44 
863980 1163964 


3 DESPEZA 

Administração 
Gratificação no vice-presidente 
do conselho especial. de vete- 
xinaria e inspector do hospital 
Dita nos directores do hospital 
Ordenado do chefe de clinica 
Gratificação ao recebedor dus 
pensões e guarda das arreca- 


1153500 
2403000 
2888750 


738000 7173250 
Enfermarias 
Vencimento do enfermeiro e 
' «. 2425300 
. 00.» 3008552 
1935060 
93960 1455872 


Ferraduras,.. 


Botica 
Vencimento doboticario (em ju- 


lho, agosto e setembro)... 663000 
Gratificação nos serventes da 
Dotica.. ss seres crreros 428460 
Drogas e outros objectos . 2068250 3148710 
Oficina siderotechnica 
Pessoal . 7465720 
1308900 
605675 9985855 
Arrecadação 
Diversos utensilios... . 1588691 
Alimentos para os doentes... .. GITA 2913495 


nata a ee e e enarraa mcaaa 


Iluminação 


Gaz coniumido, aluguer e limpeza do con- 
TE Pp 1065860 
“Ensaios é experiencias clinicas 
Medicamentos. 158670 
Alimentos. . dascOos  t08273 
Despezas geraea 
Gratificação ao servente do hos- 
cita... 218900 
Sustento de una mula para ser- 
viço do hospital. ... ve. 415959 
Despezns miudas eventunes.. 1673675 
Madeira e trabalho para a fe 
tura de um tronco para bois 
(queaindanão está completo) 564025 2868952 
34013727 


A conta do exercicio que apresentamos mostra, 
como se vê, um deficit de 1:7813373 réis, mais do 
do que o anno passado 5983572 réi: 

| A razão desta diferença está já indicada e ex- 
plicada nas contas parcines que dêmos reste rela- 
torio, devendo aerestentar-se além d'isso que este 
amno figura na conta geral parte do ordenado do 
boticario que não figurava o auno passado, o as des- 
pd ensaios clinicos, tudo na importancia de 
réis. 

O deficit em questiio lançado, como deve ser, á 
conta de ensino prático, clinico, pharmaceutico e 
siderotecbnico feito aos 18 alumnos veterinarios, não 
comprehendendo os aprendizes de ferrador, dá para 
cada alumno 983965 réis em todo o anno ou 270 réis 
por dia, 

IX 


Dividas passivas e activas do hospital 
. Devia hospital ao fechar-se o anno de exerei- 
cio preterito 158910 réis do valor de drogas recebi- 
das na botica. Solveu-so já esta divida no presente 
anno, contrahindo outra semelhante na importancia 


de 33130 réis. 

Devia-se porém ao hospital 
Pela boti ao 545225 
Pelo banco. . “52800 


Pelas enfermarias. 


Cobraram-se d'estas dividas as seguintes quan- 


tias: 
Pela botica....... 468310 
Pela officina siderotechnica. 258400 


Pelo banco 
Pelas enfermarias. 


58800 
1353735 
2135245 

Rest: inda como divida activa do primeiro an- 

no de exercicio a quantia de 293895 réis, sendo pela 

botica 75915 réis e pela oficina siderotechuica réis 

215980 ; juntando-se aquella quantia de 295895 réis 

no que tem a haver do exercicio d'este anno 1203050 

réis, fica para o anno futuro o credito do hospital e 

oficinas annexas, sobro diversos, na importancia de 

1493945 réis, O seu debito é, como acima se indicou, 

apenas de 35130 réis. s 8 

Entrou portanto esto anno no cofre do Instituto, 
como receita eventual, procedente do hospital votes 
rinario : 

Por conta das dis 

1859 para 1860....... E 

Receita eventual deste a) 0 a 

1861) já entregue no cofre do Instituto 1:0035285 


idas activas do anno de 


2133245 


163530 


Ha para entregar no dito cofro na primeira quin- 
zena de outubro, de receita pertencente n este mesmo 
anno, realisada na ultima quinzena de setembro, a 
quantia de 1608275 réis. 

Enfermaria; 


Sendo pelas. . É 
Botica .... 


1603275 
12163530 


x 
Percentagens 

O artigo 36.º do regulamento do hospital veterl- 
nario diz assim : 
« Todos os processos operatorios reclamados pe- 
los animaes que derem entrada nas enfermarias ou 
vierem no banco, que nio forem escolhidos para o 
ensino da clinica cirurgica pelo respectivo lonte, 
serão executados, ou pelo director do hospital ou 
pelo chefe de clinica, ou pelo professor substituto 
de cirurgia, ficando este ultimo com direito a uma 
percentagem de 30 a 35 por cento das quotas que os 
donos dos animnes operados forem obrigados a pagar 
conforme as competentes tabellas regulamentares. » 

Foram praticados pelo professor substituto do 
cirurgia, fóra do seu trimestro de direcção, 36 opera- 
ções, de que so receberam as quotas respectivas, a 


Festa da Cruz em Villa Nova de 
Gaya êm 1739 


Na descripção topographica de Villa Nova 
de Gaya, de que ultimamente se publicou a 4.º 
edição, muito acrescentada por Manoel Rodri 
gues dos Santos, achamos uma noticia, esori- 
pta por D. João Theotonio de Almeida, da fa- 
milia do conde das Galveas, da festa da Cruz 
que na mesma villa teve lugar no anno de 
1739, e tão curiosa a julgamos, pela origina- 
lidade dos festejos, tão outros dos que hoje se 
fazem, que a reproduzimos, por julgarmos que 
será lida com interesse : 


« Pelas 3 horas da tarde no domingo 
27 de abril se dispoz o levantarem o mastro, 
primeiro signal do seu triumpho ; era este 
de grande altura, e bem pintado. Principiou 
a funeção por dous ayduques ; compunham- 
se estes, vestidos de armas brancas, capace- 
tes na cabeça com plumas e na mão com as 
insignias da sua occupação: a estes se se- 
guia a serpe, e sendo este bicho horroroso, 
até na imaginação, não vinha desagradavel 
aos olhos. Seguia-se S. Jorge com uma lan- 
sa na mão, triumphando deste espantoso 
monstro: na sua escolta vinham seis figu- 
vas de pé, vestidas à mourisca com bem or- 
nados turbantes; a cllas se seguiam o alfe- 
res e pagem do santo, montados em formo- 
sos cavallos, bem ataviados, e elles cnstosa- 
mente vestidos, trazendo o alferes na mão 
a bandeira, que depois se havia de pôr no 
mastro, sendo as suas armas uma cruz e 
as cinco Chagas : a estes so seguia uma dan- 
ça mourisca, bem vestida, Logo vinha um 
torno de trombetas, vestidos de encarnado 
apassamanados de prata; quatro charamel- 
leiros ú cor! 
cas, montados em quatro cavallos; quatro 
timbaleiros e varias gaitas do folle; e no 
fim seis gigantes de estremada grandeza, 
bem vestidos, fazen do suas galanterias agra- 
daveis ao povo. Cor reram a praça e depois 
foram ao sitio onde estava o mastro, que 
se levantou ao som de clarins o timbales, 
e uma grande descarga de artilheria e bom- 
bas. No dia de 2.º, 


pre de noute houve luminarias e descarga de 
artilheria, 

No sabbado 4 noute, quando o céu se 
amortalha em nuvens, a luz se sepulta em 
trevas e a noute se derrama em sombras, 
appareceu este rio Douro coberto de embar- 
cações, todas luminosamente enriquecidas de 
custosas luminarias, a que fazia correspon- 
dencia 4 cidade e toda esta villa, porque 
as suas janellas se viam tambem de artificio- 
sas luzes adornadas, que a vigilancia dos 
mordomos da festa preveniu, dando a cada 
um dos moradores para cada janella duas 
duzias de velas, 

Logo appareceram seis barcas de arti 
cios de fogo com soberbas arvores do mes- 
mo, que de si lançavam tio galantes fructos 
de fogo de diversas castas, que ainda que 
as não gostava o 3.º sentido, eram de gran- 
de recreação ao 1.º Dispozeram estas uma 
naval batalha com tão repetidos incendios, 
estrondos e galanterias d'aquella arte, des- 
pedindo de si tanto chuveiro de lagrimas e 
exhalações de estrellas, que depois de 3 ho- 
ras de combate sentiram, os que a presen- 
ciavam, com saudade a ausencia d'aquellas 
lagrimas e a brevidade d'aquella contonda, 
e foi a primeira vez que vi descjar lagri- 
mas e appetecer disputas : todo esto districto 
de uma e ontra parte do rio se via coberto 
de barris de fogo com ardentes luminarias, 
e tudo o que em realidade eram sombras, 
na representação eram luzes. 

Seguiu-se-lhe uma grandiosa e bem or- 
nada encamisada de vinte figuras de ca- 
vallo, que a acompanhavam —trombetas, tim- 
balles, e mais instrumentos bellicos. Iam es- 
tas tão custosamente vestidas, tio magnifi- 
camente ornadas, que tudo o que se via era 


ii com cocares de plumas bran- ouro o prata, e tão luzida, que parece a ca- 


da uma tinha prestado o sol os seus raios 
para o brilhante: os cavallos com custosas 
clinas, e todos os mais.jaezes á mesma pro- 
porção enriquecidos. Levavam todos tochas 
accezas na mão, e os acompanhavam oitenta 


dos cada quatro com differente ornato, que 


criados de pé com archotes de cera, vosti- 


correspondia 4 ideia de seus amos, que cada 
3. 4.º, 5.º o 6º sem-lum 4 porfia intontavam lovar na sua libré | multidio dos favores, Foi cantada pelo rev. 


a primazia. O capitão e alferes levavam es- 
padas nuas nas mãos; se pudéra caber no 
possivel o seu ornato, excedia muito aos de- 
mais ; elevadissimos cocazes de plumas, que 


diamantes, que lançavam de si tão brilhan- 
tes luzes, que podiam desluzir as do mais 
fino, carbunculo. 


lítico e douto o dr. Manoel Gonçalves da 
Cunha, desta villa, com toda a mais comi- 
tiva fez frente 4 janella d'ondeeu estava, e 
deu principio a uma oratoria, que me dedi 
cou, tão cheia de elevados discursos, tão d 


mo obra do seu elevado engenho, mas co- 
mo parte do seu grande talento, em que 
se via uma torrente admiravel de conceitos, 
que suspendiam. E" este heroe dignissimo 
do titulo mais elevado da poesia, por ser 
grande o numero de versos lyricos, que tem 
escripto, d'onde se vô uma torrente de do- 
gura“e suavidade — Seribit enim. et quidem 
utraque lingua lirica doctissima ; mira illis 
dulcedo, mira suavitas: a que eu respondi, 
agradecendo com o costume da côrte em 
semelhantes funeções, a que se seguiram os 
vivas e acclamações do povo, que era sem 
numero o que se via por estas praias e ja- 
nellás. Pelas 11 horas da noute se deu fim 
a este festejo maritimo c terrestre com-uma 
grande descarga de artilheria e bombas. 
Recolhidos assim para dar principio a 
culto mais sagrado, na manhã de domingo 3 
de maio, se preparou a festa da igreja; es- 
tava esta custosamente armada, e querer des- 
crever-lhe a sua magnificencia, mais seria vi- 
tuperio, que louvor, por não caber na ex— 
pressão tanta grandeza. Entrou-se á missa, 
que exposto o Senhor no lado, .d'onde sahi- 
ram os Sacramentos por aqnella porta, que 
o odio mais deshumano abriu 4 violencia de 
uma lança, se desentranha a misericordia do 
mesmo lugar, em qué pudéra tomar a peitos 
a justiça, e vingando-se de nós, ou em dei- 
xar-nos mais ingratos com os excessos dos 
beneficios, ou em ver-nos convencidos com a 


vigario d'esta villa D. Manoel Caetano de 
Mello com quatro córos de musica, tão bem 
ajustados nas vozes e instrumentos, que não 
havia mais que ouvir e sim muito que ad- 


capas de asperges e todo o ormato riquissi- 
mo. Foi orador d'este dia o rev. D. Manoel 
da Espectação, da sagrada congregação dos 


discorreu com tanto acerto, novidade e scien- 
cia em o elevado dos pensamentos, em o ajus- 
tado das provas e delicadeza dos conceitos, 
qué parecia tinha resuscitado o padre Vieira, 
ou nelle estava um verdadeiro original do 


n'elle todo propriedades. . 

Acabadas as ceremonias d'este' culto a 
Deus dedicado, se recolheram os festeiros e o 
primeiro mordomo d'esta irmandade o capitão 
Miguel José de Moura, assistente n'esta villa, 
pessoa de conhecida nobreza e pelas acções 
digno dos maiores applausos, para se eter- 
nisarem nas azas da fama, deu n'este dia 
um magnifico banquete com tanta variedado 
de cobertas de varios guizados e doces, que 
ainda que os assistentes, que eram sem nume- 
ro, se multiplicassem, nunca as mezas se ve- 
riam dissipadas. 

Elle foi o author d'este festivo culto, e 
ainda que são muitos mais os mordomos, que 
chegam ao numero de 15, e concorrem cada 
um com vinte moedas, fóra as esmolas dos 
de fóra, que não são menos de 5, elle ex- 
cedeu tanto no sua despeza, que mais gasto 
fez só, que todos juntos. 

Pelas 2 horas da tarde se deu princi- 
pio á procissão ; e primeiro que relate o ma- 
gnifico d'ella, quero expressar o ornato das 
suas ruas. 

Estavam as por onde havia de passar a 
procissão todas bem ornadas de ricas col- 
chas e admiraveis cortinados ; as janellas tão 
povoadas das lindezas das senhoras desta ter- 
ra e das muitas, que da cidade correram, que 
seria offender-lhes as formosuras querer de- 
cifrar-lhes as bellezas. 

Estava formado em um largo da villa 
um jardim, cujo jardim era uma abreviada 


côrte da mais alegre primavera, d'onde está 
depositada toda a louçania das maiores re- 
creações e amenidades. 

Dividiam-no em espaço quadro artificio- 


cada um levava no chapéu, que agaloado |mirar. As ceremonias todas ao rigor do ce-|sos canteiros com tão matisadas flores, as 
de custosa bordadura de ouro e prezilhas de | remonial romano, com quatro assistentes com | quaes eram vistosas caçoulas de Flora, que 


recendiam, como vegetativeis aromas. Alli 
a rosa coroada fragrancia dos prados, en- 
graçada magestade das flores, com o odori- 


O alferes, que era o sempre discreto, po-| conegos regrantes de Santo Agostinho, que |fero carmi da sua gála, se fazia agradavel 


atráctivo da vista e suave lisonja do olfato. 
All estava o cravo, a quem o corte de uma 
purpura declarou por monarcha da florida 
côrte; vestia por entre verdes matizes o am- 
bar, que se oceulta nas suas roupas. Allio 


creta, tão douta e tão plausivel, não só co-|scu retrato, e o titulo do non plus ultra está | jusmin nevado, esmaltadas plantas, respirava 


suavidades, quando desabrochava de todo os 
seus prateados candores. As violetas, tanto 
mais superiores na estimação, quanto mais 
humildes no nascimento; emfim, todas as 
flores, que lisonjeiam com a vista e deliciam 
com o cheiro, formavam do jardim um novo 
Calecút de aromas e um Jabyrintho vario de 
apraziveis coloridos, 

No meio havia uma fonte de singular 
artifício, cercada de outras quatro fontes, não 
menos artificiosas e em igual parallelo ; estas, 
abertos os seus registros, lançavam de si co- 
piosos chuveiros de crystal, com tanta sua- 
vidade, que ao som do seu murimurio pudéra 
adormecer o mesmo Argos. Tambem artifi- 
ciosamente entre copados plantanos tinham 
introduzido varios musicos volativeis, entre 
tanta musica e fragrancia não podiam divisar 
os sentidos, se eram fragrantes as aves, so 
eram canoras as flores. Cercavam o jardim 
em roda algumas estatuas de jovens, nym- 
phase deidades fabulosas. Aqui Narciso, es- 
palliando-se nos crystaes da fonte, se des- 
vanecia com a sua belleza, transformada ago- 
ra em pedra e não flor. 

Alli o formoso e infeliz Adonis seguia 
com a lança a raivosa fera, pela qual asua 
Venus: depois o chorou morto e podia agora 
imagihalo vivo. Acoli Diana castigava os 
atrevimentos de Antion, convertendo em vea- 
do a quem intentou vel-a como bruto, Em 
outro lugar estavam as tres deusas o Paris, 
juiz arbitro da contenda, com que entro si 


disputavam as maiorias “da formosura. D'es- 
te modo se ornava o jardim com as figuras 
todas perfeitas pela arte e bem collocadas 
pela ideia. 

Em outro sitio tambem aprazivel e bem 
ornado se via uma figura, que significava a 
immovel Virtudo : tinha esta na mão direita 
um venablo e na esquerda uma espada, a 
seus pés a figura da Fortuna, despresando 
as honras, e dignidades o riquezas huma- 
nas, como indignas de sua magestosa gene- 
rosidade, tendo-se a si só por amplissimo pre- 
mio de si mesma com esta letra : 


Ipsa quidem virtus prostium sibi. 


E ao redor della estavam suas mais no- 
bres especies, que são : a Piedade, a Religião, 
a Justiça, a Prudencia, a Fortaleza, a Magna- 
nimidadee a Temperança. D'estas seis virtu- 
des, como principaes,nascem todas as demais, 
que são innumeraveis; como dos sete vicios 
capitaes nascem infinitos vicios; o a grandeza 
e formosura d'aquellas obriga a que as amem 
e sigamo amor da virtude e o aborrecimento 
dos vicios : e era o que representava este em- 
blema, tambem com esta letra : 


Virtns inconcussa 

Virtus ropulsos nescia sordidno 
Incontaminatis fulgit honoribus, 
Nec sumit, aut ponit secureis 
Arbitrio popularis aurco. 


E com outra que dizia : 


Populus nam stultus honores 
Suepe dat indignis, et famos servit ineptus: 
Et atupet in titulis, et imaginibus, 


Em outra rua se via, não menos ornada, 
a Sciencia, aperfeiçoando a natureza. Estava 
esta figura da Sciencia vestida de armas bran- 
cas, capacete na cabeça com cocar de plu- 
mas brancas e roupas encarnadas ; na mão 
direita uma grande vara, a qual uma mulher 
com quatro peitos, que significa a Natureza, 
mii fecunda de todas as creaturas humanas, 
vestida pobremente, porque se contenta com 
pouco (por isso mesmo lhe chamára eu rica), 
pois lhe sobra tudo o que não ha mister , 
em sumo modo humilde q honesta, offere- 


astrações, 5 amputações (de cauda o ore 


- | O tempo continúa mam, Ore: pio, portan- | Alfandegas menores de por- 


sedenhos, 2 redueções de raciro á Pe to, os receios da viagem pelo estreito. Os ma- E ee Geres.  168:3138869 

E DEDE g Do Tom con | ritimos não gostam da usação a-lua nova | Alfandegas miênores de por- PR É 

formidade da tabela, . com o equinocio. Os golphos de Genova e de] tos seceos.. !. co SUT2SGIZA 

Applicando portanto a disposição do artigo su-| Lyon não são bons, Osprimeiro p; rincipal- | Alfandegas das ilhas...... 373:6825256 

pracitado, cabe a este professor, recebof R' q "| mente, é de má nomeada. Tambem não é das d = qm, 
desde 103 até 123690 réis, importancia da 4 


em de 


s praticadas. 

ão mesmo regulamento diz: «qu 
a poderá ter cada anno, A titulo d 
percentagem de 25 por centé 


dos rendimentos das enfermarias. e banco por pro- 
posta do concelho 'espécial de veterinaria à junta 
administrativa, quando este reconhecer quo da part 
dod 


tano $ 1º 
como ganho. d: 
ceita eventual, 
er as despezas feitis nas mesmas enform: 
rias e banco com o sustento e medicação dos ani 
inaes doentes, e com as retribuições do enfermeir 


o será considerado, para este cfloi 
narias e banco, o que da re 


e tratadores, não figurando na contagem destas 
despezas o ordenado do chefe de clinica, às gratifica- 
gães do vice-presidente do conselho especial do vete: 


zinaria, do director do hospital, e a importancia d 

percentagem. » 

Pela conta da receita o despezr, das en- 
fermarias e banco vê-se que foi a re- 
ceita eventual produzida 9013360 réis, 
mas d'esta receita foi só apurada ou 
realisada dentro do anno à quantia de. 

sendo a despeza em sustento, medienção 
e tractadores.. a 


vem a haver de ganho......... co. 88588 


Applicando as disposições do artigo 35 cabe as 
chefe do serviço clinico uma percentagem até 2 
por cento de 8º 

dito chefe de clínica tiver satisfeito a condição exi- 
gida no mesmo artigo, à mais cuidadosa execução 


a 35 por cento de 35260 réis, 


nrado em cada anno economico, 


melhores cousas em certas occasi 


e 
o 


sima para senhoras. 


réis. 


a 


lembrança. Apresenta assim melhor vista, 


8295210 


745587: 


a | se devem fazer aos augustos desposados. 


s o golpho 
de Valencia. Toda a viagem, emfim, desde 
e | Grenova até dobrar o cabo de S. Vicente; não 
é muito de apetecer em tempo que não se te-| 1 
nha por muito seguro, e, em todo o caso, é pes- 


Está muito adiantado o arco triumphal do 


O «Diario» do hoje traz o decreto: pelo 
o | qual são concedidas as honras de official-mór | tinctissimo lente do collegio militar, e es- 


5 | da casa real ao snr. conde de Ficalho, futuro | criptor d'uma originalidade inimitavel , par- 
398, isto é até 205834, so porventura | marquez do mesmo titulo. 


Total........... 6.419:0935206 


Excesso de receita em 1861-1862 réis 
582 


582. 
à está no Tejo o vapor de reboques. 
“EEntrou esta manhã. Chama-se «Torre de Be- 


ei y o Deus queira que so resolva a viagem por|lém» e é da força de 100 cavallos. 
chefe de elinica tem havido a mais cuidadosa | Bordous. 
o do todos os serviços seu cargo» € nerescen- 


O grumete do corpo de marinheiros da 


rata, creada para premiar o merito, a phi- 
DESA, Pp: ) 


A madeira que está no arco da rua Au| lantropia e a caridade. 
gusta, necessaria alli em quanto duram as 
obras, foi hoje pintada'de branco: Foi boa | ferece mais distracções. Vem chegando a 


Aproxima-se a época em que Lisboa of- 


companhia escriptarada para o tlicatro de S. 


Resolvei-se que os alumnos do collegio | Carlos. O paquete francez Ville de Pariz 
militar, que formam um corpo perfeitamente | trouxe os cantores Baptista Antonnucei, Lui- 
exercitado nas manobras marciaes, tomem 
2 | parto nas honras que no dia do real consorcio | Carmine. O resto do pessoal da companhia 


gia Perrelli, Marianno Neri, e a dançarina 


espera-se brevemente. 
O snr. Joaquim da Costa Cascaes, dis- 


|tiu hontem para o Bussaco. Encarregado 


armada, Bagucho Alcochete, que ha tempos | 
largo do Corpo Santo, mandado fazer pelo | dissemos prestára o corajoso serviço de sal- 
corpo commercial desta cidade, O xisco é da | var do Tejo uma praça do referido corpo, 
snr. Rambois, bem conhecido pintor, e cujo [que cahira ao rio quando fazia uma mano- 
> | nome está vinculado a obras de muito merito. |bra a bordo do vapor de guerra «Infante 
O arco deve importar em quatro contos de | D. Luiz», foi agraciado com a medalha de 


Tambem: traz o decreto que concede carta | de escrever a historia da. guerra peninsular, 


de todos os serviços a seu chrgo, que possa” au- | de conselho ao novo governador geral de Anz/o' snr. Cascaes vai fazer alguns estudos que 
thoriene o conselho veterinário à levar à proposta | gola, o sit. José Baptista de Andrade, mercê | julgou indispensaveis para o desempenho da 
gola, p' a Jus P P 


da dita percentagem à junta administractiva. 
O artigo 57.º do regulamento citado confere 
tambem uma psrcentagem ao chefe da oficina si- 


que é inherente ao referido cargo. : 
Tracta-se ou para melhor dizer falla-se 


sua missão. Aproveitando a sua ida alli, 
assistirá tambem ao assentamento da pedra 


derotechnica até 25 por cento dos lucros da officina, | mais uma vez em nova divisão administra-| fundamental do obelisco que ha-de comme- 
considerando como Incro o que da recita eventual |tiva. Para este fim exigem-se pela decima| morar a gloriosa batalha do Bussaco. 


zealisada exceder as despezas feitas na mesma offi- 
cina, não entrando na conta d'estas despezis o 
ordenado do chefe de serviço, à compra de forra- 
mentas-e o valor da percentagem. 

Ora a despeza da officina na sua totalidade foi 
ô réis; abatendo o ordenado do chefe 
go siderotechnico na importancia de 2885750 
zéis, e mais 603675 réis, vem a ficar a des- 


Dbi cs voda e dototia cab ba 
sendo à receita eventual produzida pela 

oficina, ..... arcar dida 
ha perda, enão lucro, de. ......« coco... 2465980 | ROS. 


ou, vigessima vez dos parochos, dos admi- 
nistradores de concelho e das mnnicipalida,|na praça de Paço d'Arcos. > 
des, novos esclarecimentos e informações. 
Disse-nos a este respeito um empregado | um balão Montgolhier. O gymnasta francez, 
entendido no assumpto, que o pezo do pa-| subiu sem barquinha, n'um trapezio, onde 
pel cheio de informações pedidas para divi-| fez até se perder: de «vista, arrojados exer- 
“210º 6885980 | s0es administrativas, judiciaes e ecclesiasti- | cicios. O balão cahiu sem novidade. 
cas, que se acham nos ministerios do reino 


28550 | o de justiça, está caleulado'em vinte quin-| vapores de Saint Nazaire. O tratamento dos 


No domingo houve uma corrida de touros 


Eleyou-se ao ar, como estava annunciado, 


Principia à” dizer-se mal do serviço dos 


assngeiros foi bom, mas hoje dizem ser mau. 


Ainda esperamos vêr uma proposta a que | Não irá bem aos interesses da companhia se 


Portanto não tem lugar a percentagem ao chefo | se poderá bem dar o nome, de proposta. de| não se melhorar o referido serviço. 


do serviço siderotechnico. 
(Contimia.) 


cr pe a em 


PARTE OFFICIAL 


DE LrsBoA n.º 215 de 23 de setembro — 
MINISTERIO DO REIXO “ 


salvação das finanças. A proposta ha-de ser 
para que seja vendido a pezo todo o papeli Chamiço. S. exc.º acha-se em Vichy- no uso 
escripto de que não se faz caso, existente 
tanto nos diversos ministerios, como nas ser, 
cretarias das duas casas do parlamento. Pe- 
lo que temos visto n'estas secretarias, parece- 
Synopse da parte omcial do DrARxo | nos que nem dez carros poderão conduzir 


os projectos apresentados ás camaras e que 


Houve hoje noticias do snr. Francisco 


das aguas d'aquelle importante estabeleci- 
mento. Não tem porém o distincto, e respeita- 
vel portuense experimentado muitas melho- 
ras. Os seus padecimentos teem-se aggravado 
alguma cousa com insomnias. Estão com o 
snr. Francisco Chamiço suas exc.”** esposa e 


| Decretos fazendo mercê das honras de official | não teem: tido seguimento. Ha alguns tão | cobrinhas, filhas do snr. Fortunato Chamiço. 


mór da casa de S. M. no conde de Ficalho ; do titulo | curiosos que vendidos em leilão chegariam 
do conselho de 8. M. no capitão de mar 6 guerra José | q alto preço. 


Baptista de Andrade, que se acha nomeado para o 
carigo de governador geral da provincia de Angola, ao 


de fé que neste machinismió 
qual é inhorente o mesmo titulo, c a Jonquim Bagu- | do systema representativo influiu muito al- 
lho Alcochete, grumete do corpo de marinheiros da | gum fabricante de papel. Os leitores tam- 


Ainda mais e sempre más noticias de de 
sastres causados pelos ultimos dias de tem” 
pestade na espanha. Com relação a Barce- 
lona eis o que diz umjornal que recebemos 


armado, da medalha do praér para distineção e pre- | em aereditarão isto se soubercin “que temos | Rojo de Madrid : 


mio, concedado ào merito, philantropia e generosida- 
de, por ter salvado uma praça do mesmo corpo que 
de bordo de uma embarcação caira ao rio. 
MINISTERIO DÁ FAZENDA 
Annuncio de que no din 15 de novembro, perante 
-o govérnador civil do distrieto de Coimbra, se hão-de 
arrematar bens pertencentes no convento das reli- 


1:2798400, 
MINSTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portaria circular aos prelados diocesanos para 


districtaes que estão encarregadas da organisação de 
um projecto de divisão administrativa. 


— Outra approvando e mandando pagar a des- 
peza feita com o inventario do espolio e bens perten- 


centes ú mitra da diocese de Vizen. 
MINISTERIO “DA MARINHA E USTRAMAR 
Portaria ri 
tamento mar O. 
MINISTERIO “DAS OBRAS PUNLICAS, Gommemnoro = 
INDUSTRIA ê 
Continuação do relatorio do conselho especial de 
veterinaria, relativo ao segundo anno do sew exer- 
cigio. 


e pre eim 


NTERIOR 
Lisboa 23 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Depois do telegramma transmittido de T'u- Alfandegas menores de por- 
rin pelo snr. marquez do Loulé, dando parte E 
da sua chegada áquella côrte ás 2 horas da tar- 
de de domingo, não veio outro até este mo- 


mento, 3 horas da tarde. No primeiro que vie 


espera-se que seja annunciado o dia do casa- vi 
im como à resolução gs a final 'se | Alfandega de Lisboa. ..... 2.570:8355187 
tomou icerea da vinda da Rainha, isto é, se | Alfandega do Porto... . 


mento, 2 


virá por Pariz, se em direitura de Genova, 


cia a Minerva um menino nú e necessita- 
do, com só as simples armas, que sua mãi 
lhe deu, sem saber o uso d'ellas, Estava 
posto de joelhos e com instincto natural — 


com esta letra: 


Quia omnis homo naturaliter desidorat seire. 


Postas as mãos e levantadas a Deus, pe- 


dindo-lh i tem ê 
ras Pina cidade do espirito e esplendor da alma. , 


O Nilo, que banha o Egypto, é corvente | Santa Helena, que busque a Santa Cruz; na 
cópia da detida Temperança, com a qual o | mão direita uma vara dourada em figura de 
incentivo dos deleites e o vivo ardor das de- 
lícias, como submergido, em crystal, se res- 
tringe o se apaga e dá profundo cauce da pro- 


pria utilissima Pemperança e se espargem por | ne 9, Orucem designat virga Aaron laurit, velvirga. 
todo o Egypto de alma os fecundos caudaes 


favor e remedeie sua ignorancia. 


com aspecto benevolo e formosura gravo, es- 
tendendo a mão, mostrava que a alentava 


com brandura e animava com affabilidade 


e que, fortiticando-lhe o coração, o recebia 
por seu pupillo, e com a mesma acção mos- 
trava, que promettia  mãi de cuidar da sua 


educação. (Ditosos aquelles, que na tenr: 


tido ministros de estado efectivos, e ainda 
'os temos honorarios, interessados em 
cas de papel. y 
de que fizemos menção 
nosso telegrama de hoje, celebrado co 
Biosas do Carmo, da villa do Tentugal, situados no | China, foi negociado e assignado por parte 
concelho de Monte-mór o Velho, e avaliados em réis | de Portugal, pelo snr. - conselheiro. Izidoro 

o Francisco Guimarâes, governador de Macau. 
Ouvimos dizer que o tractado é de muita 
que expeçam as ordens necessarias a fim de que os | Vantagem pata O nosso commercio de Ma- 
parochos prestem todas as informações ás commissões | cau. 


olvendo requerimentos sobre reeru- 


corrente. 


lo 


1861-1862. 


Cobrança em 1860-1861 : 
Alfandega de Lisboa 
Alfandega do Porto. 
Alfandega municipal. . 
Alfandegas menores de por- 

tos do mar. ...... 


tosseccos ....... 
Alfandega das ilhas. 


r FORAL. erotismo 
Cobrança em 1861-1862: 


Alandega-municipal 


O governo avisa a todos os empregados 
das provincias da-Africa, que se acham; no 
paiz, pára que se apromptem a fim de-se- 
guirem para os lugares dos seus empregos no 
«D. Estephania», da Companhia União Mer- 
cantil, que deve sahir do Tejo no dia 30 do 


«2 349:5335361 
919:0009409 a « 


« Causam verdadeira pena as noticias que 


fabri- | se recebem relativas à innundação occorrida 


em Barcelona no dia 15. E” aterrador o aspe- 


no | Sto da povoação. As aguas innundavam as 


ni “a | ruas, e cresciam a ponto tal que arrebatavam 


quanto encontravam na sua passagem. À gen: 
te que se achava em périgo pedia soecorro 
or toda a parte, e a que procurava dar-lh'o 
via-se involvidan'elle. À guarda civil e outras 
pessoas prestaram grandes soccorros. 
“Ignorava-se o numero de victimas que ha- 
via a lamentar. Uma d'ellas foi um indivi- 
duo que indo a socorrer uma casa cahiu ao 
saguão onde so afogou. Tal era a altura da 
agua ! Todos os povos immediatos á capital 
tinham sofírido muito. Os caminhos de ferro, 
o telegrapho, as pontes, tudo emfim estava 
com grandes destroços. Os armazens das fa- 
bricas e do commercio de Barcelona tinham 


| Da «Opinião» de hoje extrahimos as se- | sido invadidos pelas aguas que destruiram o 
guintes sommas da receita das alfandegas nos | que nºelles havia. Calculava-se que as perdas 
dous annos economicos de 1860-1861 e “de | materiaes subiriam a muitos milhões! No dia 


16,viam-se os trabalhadores que por ordem 
das authoridades acudiam a desembaraçar de 


. 2.627:8885870 | terras , arvores e outros objectos alguns 
. 2.093:0445282 
. 8550345718 


pontos onde as aguas se tinham estancado. 
Todas as authoridades tinha acudido desde o 
principio á salvação dos habitantes. Barcello- 


190:8954365 | na não se recorda de ter sofirido outra catas- 


36:5438986 
299:62659343 | todos os outros desastres que nos trazem os 


trophe como a que hoje lamenta. 
Se fossemos a transcrever as noticias de 


jornaes de diferentes pontos de Hespanha,um 


«. 6.103:0333624 | numero do «Commercio do Porto» seria pe- 


queno. 


Provincias 


BRAGA24 DE SETEMBRO —- (Do nos 
so correspondente) — Pouco ha que noticiar, 
porque nada importante tem occorrido. | 

O snr. goncral governador civile militar 
mandou formar uma relação circumstanciada 
de todas as familias de officiaes que, em con— 
sequencia da recente revolta, ficaram privadas 
de meios de subsistencia, e consta que s. exc.* 
lhes promove um subsidio. 

Hoje, ás 6 horas da manhã, o novo chefe 
de estado-maior e ajudantes d'ordens foram ao 
quartel do Populo e deram a escolher ás pra- 
ças do 6, que não adheriram á revolta, os cor 
pos para que queriam ir. Os apresentados e al. 
guns officiaes receberam guia o marcharam 
para essa cidade ás 10 horas da manhã. A sua 
sabida pela rua dos Biscainhos abaixo foi tris, 
tee contristava. 

Tambem hoje, pelas 10 horas da manhã, 
se fizeram na igreja do Populo os ofíicios fune- 


bres ao infeliz major Vasconcellos. 


O cadaver estava sobre uma éça na capel-! 


Ja-mór, fechado em um caixão de chumbo, den- 
tro d'outro de madeira, e coberto de veludo 
negro. Sobre o ataúde estavam a farda, a es- 
pada e o chapeu do finado. 

Aiigreja estava toda forrada de erepe. 

Assistiram os snrs. general Passos e seu 
estado-maior, brigadeiro Taborda e seus aju- 
dantes, oficialidade de artilheria 1, cavalleria 
6 cinfânteria 7, officiaes em disponibilidade e 
reformados que aqui se acham, governador ci- 
vil, secretario geral, administrador do conce- 
lho, delegado interino do thesouro , emprega- 
dos da repartição de fazenda, governo civil e 
administração do concelho, alguns camaristas 
e empregados da camara, juizes de direito, 
proprietario e substituto, e alguns escrivães, 
os meninos orphãos do collegio de S. Caetano, 
o deão, chantre, thesoureiro-mór e quatro co- 
negos da Sé Primaz e grande numero de cida- 
dãos. 

Terminada a missa, um batalhão de infan- 
teria 7 deu as descargas do estylo. 

A?s 11 horas foi o caixão collocado n'um 
carro funerario, que, seguido de outro carro, 
em que ia um sacerdote, e do cavallo do finado 
(tambem ferido com duas balas), coberto de 
crepe, se poz em marcha para ahi, acompa- 
nhado por tres soldados de cavalleria. 

O batalhão de infanteria 7 acompanhou o 
prestito até S. Pedro de Maximinos. 

Foi um sahimento commovente. Vimos 
lagrimas em muitos olhos, e commoveram-nos 
profundamente as de uma pobre mulher que 
poucos dias antes do fatal acontecimento tinha 
recebido do finado uma esmola de duas li- 
bras. 

Foi assim o caso : 

Ta o major Vasconcellos por dentro da 
igreja da Sé, e viu que seestavan'um bapti- 
sado, que reconheceu ser de gente muito po- 
bre. Perguntou se a creança era exposta. Res- 
ponderam-lhe que não, mas que era de paes 
pobrissimos. Indagou a morada d'estes, reti- 
rou-se, é poucas horas depois foi levar uma 
esmola de duas libras aos infelizes, que não 
tinham para a ceia... 

Além d'este facto ha outros que se vão 
agora sabendo, e que provam que aquelle bra- 
vo official era tão leal e valente como genero- 
so ecaritativo. O capitão Macedo, que man- 
dou disparar os tiros que mataram o major 
Vasconcellos, todos ou quasi todos os dias 
jantava com este brioso militar e devia- 
lho muitos favores ! sro : 

Estão concluidos todos os autos de corpo 
de delicto e parece que irão hoje mesmo para 
Lisboa, pois nos consta que o snr, ministro das 
justiças os pedira com urgencia, 

Parece que terminaram hoje os conselhos 
militares de investigação, que tambem são re- 
mettidos para Lisboa. ú 

Os filhos do snr. coronel Gomes marcham 
já para essa cidade, e seu pai irá logo que o seu 
ferimento lh'o permitta. - 

Fez-se hoje entrega da secretaria do regi- 
mento 6. Á do quartel general está no paço. 

O José Motta, em consequencia d'um offi- 
cio do snr. governador civil e militar, foi pela 
camará demittido do lugar de fiscal da illumi- 
nação. 

Consta que o Magalhães, que nos dias 
15 e 16, foi administrador do concelho no- 
meado pelo Alves Passos, se fôra apresen- 
tar ao administrador do concelho d' Amarante 
do qual foi companheiro em Lobios. 

Todos aqui desejam o regresso do snr. 
barão de Palme, que grangeou aqui geraes 
sympathias, pela sua honradez e prudencia. 
S.-exc.” muito politicamente soube levar o 
José Motta por tal modo, que o resolveu a 
desarmar a sua gente, sem que houvesse de- 
sordem, pois o que estava premeditado era 


Temperança : eu os decifro assim ; 


4 


idade levantam as mãos ao céu, pedindo a das/ outras virtudes. 


Deus sua graça e o dom do sabedoria.) Tam- 


bem tinha esta letra: 
Naturam Minerva perficit. 
e outra quo dizia: 


Fortes ereantur fortibus, et bonis, 
Etin Juvencis, est in Equis patrum 
Virtus: nee inbellem feroces 
Progenerant Aquilae columbam. 


Doctvina sed vim promovet insitam 
Reetique cultus pectora roborant; 
Utrumque defuere mores 
Dedecorant bene nata culpa. 


Na praça se via outra scena com mai 


empenho d'arte, architectada com magnifica 
ideia, em que se via e propunha aos: olhos 
em bem ornada figura, significando, que a ver- 
dadeira virtude é fugir dos vicios, com esta 


letra : 


Vitium fugere virtus est. 


e tambem com outra : 


Virtus est vitium fugere: 
Et sapientia prima stultítia carriase. 


No fim se descobria em outro campo lar- 
go um formoso paraizo, d'ondo sahiam qua- 


pedimentos, que o estorvarm. 


producção, a fecundidade e abundancia; e as- 
sim mesmo é a Justiça; porque d'ella sahem 
para o humano commercio fecunda abundan- 
cia de seguridades e abundante socego de fru- 


s 


e rebeldes como ferozes tigres. a 


de maio, em que este povo, como 
festeja a Jesus Crucificado. 


O Eufrates é claro symbolo da Justiça, 
porque a este rio se lhe attribue a numerosa 


tro rios, que ao meu parecer seriam aquelles | tidos, apassamados de prata: a estes se se- 
de que falla Santo, Ambrozio, rc. entende pe-| guiam seis ayduques, vestidos de armas bran- 
los quatro rios de Zoroastres outras tantas | cas com capacetes de plumas e bandas verdes 
virtudes: Sabedoria, Justiça, Fortaleza, e | com as suas insignias na mão; logo à serpe; S. 


Jorge; e muitas danças bem vestidas, e orna- 


O Ganges, que illustra suas correntes e | das; seis gigantes, como já disse. 
ennobrece suas praias com ramos de ouro é 
fundos de preciosas pedras, significava em a | zarria com um custoso peitilho de diamantes, 
Prudencia o valor do entendimento, a viva-|a cavallo em um formoso cavallo e bem ata- 


ch E r 
Primeira figura : um anjo vestido com bi- 
viado, apparecendo e avisando em sonhos à 


cruz com esta letra : 


Eoce Angelus Domini apparuit in somniis, ei 
dicens, Math. 1 n.º 20. Tolle virgam tuam. Exod. 7 


Segunda figura: Santa Helena, mãi do 


O Tigre, que é o mais veloz de todos os | imperador Constantino Magno, tambem a ca- 
rios, symbolisa a Fortaleza; a qual corre va- | yallo, vestida como imperatriz, corôa na na- 
lerosamente com admiravel constancia, impe- | beça, sceptro na mão; procura, como a Ma- 
riosa corrente e vencedor som derrubando os | gdalena, no sepulchro, o lugar aonde em Je- 
vícios, que se oppoem e submergindo os im-| rusalem estava sepultada a Santa Cruz, com 


esta letra : 


Qui queerit, invenit. Lue. 11 n.º 10. A missam 
olim Christi Crucem invenisse hodie se, gaudot He- 


lena triumphat. Ex. P. Andreia Bruner Societ, Jesus. 


Terceira figura: a Constancia na fórma 
de donzela, vestida moderadamente , mas 


Assim se ornava toda a circumferencia 
por onde havia de encaminhar-se a procissão, 


anal opelas à horçó pda tardesna paia onde estava a Santa Cruz com esta letra : 
> 


ctos; ese attendemos a distribuição, que mais i a pimida 
util fertilidade para o adorno da republica, o rr 
que os espinhos do castigo, e as flores dos pre-| mo, mostrava-se animada à 
mjos ? Isto mesmo pouco differente com mais Sania Cruz com esta letra : 

largueza o tracta Plinio em as allegorias da 
lei, d'onde diz, que -beom, que significa o pei- 
to e corresponde ao Nilo, se toma por;symbolo | suftert. 1 ad Corinth 13 n.º 7 utnon evacuatur 
da Fortaleza; e o Tigre, que banha;os cam- 
pos dos Assyrios, symbolisa a Temperança em 
os immoderados desejos, que são intractaveis 


com os instrumentos de cavar, que levava na 
esonterrar a 


Bajulans sibi Crucem. Joan, 19 n.º 17. Omnia 


Crux Christi. ad Corinth. 1 n.º 17. 


Quarta figura : o Zêlo, vestido do encar- 
nado é roupas flamantes, com espada nua na 
mão e a cavallo, cujos jaezes representavam 
fogo, fulminando a destruição da torpe Ve- 
nus, cuja estatua se tinha erigido no lugar 


Zelavi supor iniquos. Inimicus Crucis Christi. 


«| - Deu-selhe principio com terno; (de timba-| Psalm 72 nº 3 ad Galatas 3 nº 18 Aufert Dos 
- "les, trombetas e charamellas, todos bem ves-! alienos dejmedio vestris. Jozue 24 n.º 23, 


Quinta figura: Venus engtaçadamente 
vestida, a pé, como vencida e quebrantada, 
chorava a sua desgraça, occultando ós seus 
enfeites, que levava na mão. Diante d'esta 
figura jam quatro meninos lindos, que repre- 
sentavam quatro Cupidos com vendas nos 
olhos, arcos quebrados, flexas sem pontas 
nas mãos, cordas aos pescoços em signal de 
vencidos, com esta letra : 


Ergo eranvantum est escandalum crucis, Ad 
Gralat. 5 n.º 11. Infami veneris stabulum statuaque 
dejícitur. Ex. P. Brunís Soclet. Jezu. 
1 

Sexta figura: a Esperança ia formosis- 
simamente vestida de verde e coberta de dia- 
mantes e esmeraldas, montada em um for- 
moso cavallo, cujos jaezes eram todos de vel- 
ludo verde, bordados de ouro; levava na 
mão uma ancora, confiando em Deus achar 
a Santa Cruz, que finalmente descobre e 
amostra sobre a ancora, com esta letra : 


Spero autem in Domino Jesu, ad Philipp. 2 
nº 19.0 crux ave spes unica Paschale, quae fors 
gauditm. Es bymno Eecles. 


Setima figura : Jerusalem, magestosa ma- 
trona, gravemente vestida, alegro o a pé; 
levava uma bandeira branca, tendo no meio 
uma cruz vermelha, ondeando-a com suavi- 
dade e applauso festival, com esta letra : 


Lactamina cum Heruzalem, ct exultate, Isai 
66 y. 10. Mihi autem abit glorinri nisi in cruce 
D. N. Jezu Christi; ad Galath 6 nº 11. 


Oitava figura: a Religião, era uma don- 
zella, muito engraçada, vestida de branco, 
montada em um formoso cavallo, ajaezado 
de tela branca e prata com um insensário 
na mão, dando culto ao verdadeiro Deus e 


adorando a Santa Cruz, com esta letra ; 


Nos adotamus, quod: peimes. Joan, 4 n.º,22. 
Tuam Crucem adoramus, Domine. Ex Eccles. 


Nona figura: o rio Douro, era um-va- 
rão agigantado, vestido ao ceruleo, verde 
negro com limos, a pé, abria a Santa Cruz 


nada menos, doquesoltar os prezos, roubar | K 
o dinheiro de todos os cofres, e isto e muita Villa dos Arcos são grandes os preparativos 
mais: so faria, se não fôra a habilidade com | que so fazem para as festas do real consorcio. 


que se houve o dito general. , 


Festas do real consorcio. — 


a igreja matriz haverá «Te-Deum» com 


Com os ultimos e lamentaveis acontecimen, à musica da capella do snr. Paiva, que ex- 


tos perdemos de-yêr 
se preparavam nos 


nova residencia no campo Novo. 


ricas illuminações que |pressamente deve ir de Braga para aquella 
ois quar'teis militares para | villa. , y 
a oceasião do real consorcio, e o esplendido Durante as noutes dos tres dias haverá vis- 
baile que o snr. barão de Palme se propunha | tosas illuminações : uma na frente da igreja 
dar é para o qual se estava preparando a sua da Misericordia, á custa da irmandade; outra 


na rua Direita, a expensas dos negociantes e 
a pedido do administrador; e outra no largo do 


NOTICIARIO 


Pedro IV. 


savam a glória militar d'aquelle, cuja mort 
se commemorava no seu 28.º anniversario. 


radas, etc. 
O snr. general Ferreira tinha por um: 


achavam n'esta cidade. 


O templo estava todo forrado' de crepes. 
Na capella-mór levantava-se o catafalco, ador-| de principiára o rio Cavado a crescer tanto 
nado com émblemas marciaes, que:symboli- | que se não fossem os promptos specorros por 


Assistiram as authoridades militares, civis 
ejudiciarias, e diferentes dignidades  ecele- | que obtiveram premios de 1005000 réis para 
siasticas, os officiaes dos corpos da guarnição, 
officines de veteranos e reformados, alguns ti- | ram os dos numeros seguintes : 
tulares, empregados e outras pessoas conside- 


ordem de divisão, convidado para aquella fu- 
nebre solemnidade todos os ofiiciaes que seu 


tribunal, á custa da camara. 

O snr. engenheiro Cruz foi encarregado do 
risco das tres illuminações. 

Duas bandas de musica percorrerão as 


mxequias de D. Pedro. — Fize-| ruas nas tres noutes e em uma das noutes das 
ram-se hontom, como dissemos, na igreja da | festas haverá um grande baile dado pelas au- 
Lapa, as annuaes e solemnes exequias de D. 


thoridades e empregados. 
Cheia. — Diz o «Mercantil» de Barcel- 
los que hontem das 2 para as 3 horas da tar- 


& | certo que os moleiros das azenhas da ponte 
seriam victimas da visitainesperada das aguas. 
Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 


cima na extracção que hontem teve lugar fo - 
Numero 3056 com 8:0005000 
Numero 4893 com 1:0005000 
a Numero 4117 com 5008000 Y 
Numeros 2613 e 1730 com 3008000 cada 


m 
Numeros 1098, 4991, 3661, 4225 e 4837 


nha Menezes, que apesar das dificuldades 
assumptoha 28 annos tractado por distinctos 
auditorio, agradar aos inteligentes e commo- 


ver a todos. 


da de honra, deu as descargas do estilo. 
Houve as demonstrações funebres que já 


déram salvas de 21 tiros. 


uniforme, e fez o serviço em funeral. 
nal já ha cinco dias. Parece-nos que uma 


collega o obsequio de providenciar. 
Fallecimento. — Falleceu hontem , 


quim Oypriano da Fonseca Leal, bacharel em |réis. 
direito e advogado n'esta cidade. 


Leal c irmão do snr. José Lourenço da Fon- 
seca Leal. 


defonso e geralmente bemquisto pelo seu cara- 
cter conciliador. . . > 
Fazem-se-lhe oficios de sepultura hoje ás 
Ave-Marias na igreja da Graça. 
Outro. — Falleceu na terça-feira em 
Barcellos o snr. José Gomes de Miranda,acre- 
ditado negociante d'aquella villa. . 


anno a mesma disposição dos dous annos 


das nozes e cebollas, que esteve animada, 
A chuva tem desanimado os feirantes 


Orou o snr. rev. Augusto Cesar da Cu-| com 2008000 cada um 
Numeros 376, 2341, 3142, 1712, 1916, 
com que tinha a luctar, discorrendo sobre um | 4078, 641, 351,315, 4563, 4390, 1141,4661, 
1079, 2619, 2943, 271, 1656 e 630 com 100 

pregadores, conseguiu prender a attenção do | cada um. 

Seminario de Lamego. — As ma- 
trículas para a frequencia das aulas ecele- 

No fim da solemnidade funenaria, o ba-| siasticas do seminario de Lamego principiam 
talhão de caçadores n.º.1, que fazia a guar-| no 1.º de outubro e terminam no dia 10 do 
mesmo mez. 

Padre Ananias. — Não foi nã se- 
hontem mencionamos, e ao fim da tarde a | gunda feira, mas sim na terça feira de tar. 
bateria, da Serra do Pilar, e castello da Foz, | de que o reverendo monge do Libano partiu 
de Vianna para Caminha em direcção á Fes 
A tropa da guarnição, andou de grande | panha é França e d'ahi á Syria, onde vai 
dar a competente applicação ás esmolas que 

A” Opinião. — Provenimos o nosso | obteve na Europa para os orphãos dos chris- 
collega de Lisboa de 'que nos falta o seu jor-| tãos victimas dos turcos e dtuzos. 
No dia da partida ainda celebrou missa 
falta assim continuada não será devida air-|em Vianna na capella da exc.ma snr.* D. 
regularidade de correio, por isso pedimos ao | Clara Malheiro, obtendo de esmolas à quan- 
tia de 325000 réis. 

A somma total das esmolas que o padre 
depois de prolongada molestia, o snr. Joa-| Ananias colheu em Vianna foi de 2059640, 


oe ady À Caminhos de ferro portugue- 
| Tinha 50 annos e era filho do antigo pa-| zes. — O. numero medio de operarios em- 
igador militar o snr. José Diogo da Fonseca | pregados diariamente nas diferentes obras 
das linhas de Badajoz e Porto, na semana 
finda em 30 de agosto ultimo, foi 0 seguinte, 
Era juiz de paz da freguezia de Santo Il- | a-saber : 

Car. Cavalg. Wag 
Linha de Badajoz 140:70 749 1001 180 
Linha do Porto. . 29:466 1:081 801 189 


43:586 1:880 1:802 369 
Innundações em Hespanha. — 
a A provincia de Santander e outras do norte de 
Feira de S. Miguel. — A feira de| Hespanha teem sido assoladas por terriveis 
S. Miguel no campo: da Cordoaria, tem este | tempestades. f 
a osição amn Em Santander começou no dia 15 uma | 
anteriores. Hontem já alli começou a feira | chuva diluviana; e no dia 18, em diferentes 
| pontos da cidade, a agua subia a altura de 


quinquilherias. 
Ju 


ca Leal, está servindo de juiz de paz di 
freguezia de Santo Ildefonso, o snr. Emygdi 
Carlos Amatucci. 

Theatro EBaquet. — A empreza d 
companhia dramatica nacional, que vai re 


ção», «A mulher que deita cartas» etc. 
O pessoal da companhia compõe-se d 
seguinte modo: 


rida Clementina, discipulas do conservatori 


pes e Maria Christina, 
Actores: Abel, Heliodoro Franco, Roz: 


A assignatura já se acha aberta, 


presentar no theatro Baquet, na proxima es- 
tação theatral, publicou 0 programma de as-| invadiu as lojas e armázens e algumas casas 
signatura, pára 60 recitas, incluindo 24, em | abateram. As perdas são immensas. 

que representará a actriz Emilia das Neves, 
na tragedia «Judith», e dramas «Ã Tenta- 


Atrizes: Anna Ezilda Pereira, e Marga- 


de Lisboa ; Maria Joanna Pereira, Fortuna- 
ta Levi, Gabriella Florentina, Maria Emi- | da familia do author, contam-se : 
lia Sá Carneiro, Maria Emilia Ferreira Lo- 


Mattos, e Silva Gil (estes dous de Lisboa), 
Vidal, Pereira Joaquim, Paulo Martins, Fi- 
danza, Dias, Bento Martins, e Guimarães. 


e ee im 


8. e <d t 
A ponte de Ramedo foi arrastada pelas 


«de paz. — Em consequencia da Jaguas, que destroçaram a linha telegraphi- 
morte do snr. Joaquim Cypriano da Fonse-| ca em muitos pontos e desfizeram o caminho 


a | de ferro em grandes distancias. 

o Em Barcellona, 4s 9 horas da manhã de 
15, cahiu uma tromba de agua que transfor- 
a | mando as ruas em torrentes arrastava caval- 
=|los e carruagens. 

Os homens nadavam nas ruas. À agua 


Banquete literario. — Lê-se no 
«Temps» : 

« Falla-se muito em Pariz de um bánque- 
o | te que Mr. Lacroix, editor dos «Miseraveis » 
devia dar em Bruxellas, no dia 16 do cor- 
rente, a Victor Hugo, que actualmente viã- 
o | ja na Belgica, para restabelecer a sua saude. 
Entre os convidados, além dos membros 


MM. Lamartine, Georg Sand, Miche- 
let, Alexandre Dumas pai e filho, Emilio Gi- 
a | rardin, Paulo Mauricio, A. Vacqueriey Nef- 
fizer, Havin, Peyrat, Gueroult, Edmundo 
Pexier, de la Bédolliére, Pelletan, Julio Ja- 
nin, Theodoro Gauthier, Paulo de Saint-Vi. 
ctor, Henrique Dedier, Champfleury, de Pe. 


cima uma cruz, e mostrava estar fundad: 


so a Santa Cruz, com esta letra : 


sobre a agua, é se offerece a levar animo- 


seu peito, levava na mão um castelo, se- | harpas e violas, que faziam suave e gostosa 
melhanto ao d'esta barra, o qual tinha em | serenata. Iam os musicos vestidos angelica- 


o | mento, tão lustrosos, tão cheios de diaman- 
tes, que pareciase tinha despojado as minás 
de todo o seu precioso, para que estas tigu— 


Fortitudinem meam ad te custodiam. Psalm 

58 n,º 10, Divinissimam Crucem humeris meis, im- 

one... Domine. Ex D. Bernardo serm. de Passio, 
omini. 

Decima figura: Villa Nova de Gaya, eram 

duas formosissimas donzellas o vinham pro- 

porcionalmente vestidas, com galhardia, a pé, 


do os motivos dos seus jubilos, com esta letra: 


Nostre Jesu Christi, ad Galat. 5 n.º 11 et ex Ecelis. 
Inventa Crucis festa recolimus. Ex Ecclesi. 


do Senhor, que n'ella por nós tanto soffreu, 
com esta letra : 


ras brilhassem; e era tanto o seu luzimento 
e resplendor, que punha impedimento á vista. 
Cantavam estas glórias a Deus e promettiam 
paz aos homens com esta letra : 


Bons volúntatis pax hominibus, 


Segulam-se andores, sendo o primeiro o 
juntas, a par de si levavam ambas uma cruz | Archanjo S. Miguel, S. Sebastião, S. Braz, 
dourada : iam com os rostos alegres, mostran-|S. João e a Senhora do Rozario, tão ricos, 
tão galantes e tão cheigs de flores, que fa- 


: ziam um attractivo á vista e um iman aos sen- 
Nos autem gloriari oportet in Cruce Domini| tidos. 


Em penultimo lugar vinha a sagrada ima- 
ae gem de Obristo' Crucificado, tão devota, tão 

Decima primeira figura ; sois anjos, iam | temente, que o mais impedornido coração , 
estes mui alegres o summamente bem vesti | pondo-lhe os ólhos, não poderia deixar de 
dos ao celeste, a pé, com cruzes douradas nas | tillar por elles a mesma alma em suspiros. Q) 
mãos, cantando os louvores da santa cruz e | andor em que vinha era custosamento gyna= 
do; trazia um setial, em quo engostava à 
cruz, de tissu de ouro encarnado, e uma ban- 


Gloria in altissimis Deo. Luc. 2 n.º 14. Cru 


cles. Hoé signum Orucis crit in Coelo. Ex Eccles. 
cha de Jerusalem, magestosamento vestido d 
cé branca e prata, mui rica, levava na mã 


dos, com esta letra : 


rium. Ex Hymn. Éecles. 


ficamente ornado e com 


cem Sanctam subiit qui infernum confregit, Ex Ee- 


pontifical, a cavallo, o qual era n'isso pombo, 
custosamente ajaezado, com gualdrapa de gla- 


a Santa Cruz resuscitada ; diante levava um 
quatro de musica é instrumentos, bem vesti- 


Laptamini in Domini, et exultato, Psalm. 85 
na 12 Vesila Regis prodent. Fulget Orucis myste- 


Seguia-se um carro triumphal, tio magni- 
tal ideia fabricado, 
que bem parecia se tinha empenhado o artis- 
ta na sua perfeição ; oceupava dentro de si S p 
dous córos de musica com muitos instrumen- 
tos de rebecas, rabecões, trombetas, aboazes, 


da, ou toalha, do mesmo tissu, mas muito mais 
riço, toda franjada de ouro e borlas do mes- 
mo : nas cinco Chagas se via, não como re- 
presentação, mas como se fôra realidade, ver- 


Decima segunda figura : Macario, patriar-| tendo o sangue, o qual conservou a vida de 


e | tantos, que ás portas da morte se viam, 


Finalisava à procissão a cruz do Santo 
Lenho debaixo de um rico palio, que leva- 
vam seis cavalleiros do Habito do Christo com 
seus mantos vostidos, E assta se finalisou es. 
te dia com repetidas descargas de, artilhoria 
dos navios e forte. / 


o 


(Continta.) 


eee meme 
ne, Ferier, Luiz Huart, Nadar, J. Mi 


C. Habeneck, Hector Malot, H. de Roche- 
fort; Gavarni; Chans, Brion, Carjat, etc. 

Os convites foram feitos no circulo dos 
amigos do author dos «Miseraveis», sem dis- 
tincção de partido. 

O banquete não devia ter nenhum cara- 
cter politico.» 

Wolerancia religiosa. — Lê-se na 
«Gazeta de Silesia» ; 

« Os israelitas de Katowitz inauguraram 
o seu novo templo, e no cortejo que sahiu da 
antiga para a nova synagoga, o-clero catho- 
lico e protestante ia atraz dos quatro rabbi- 
nos que levavam os rolos de pregaminho em 
que estão escriptos os cinco livros de Moisés. 

Depois da ceremonia religiosa foi offere- 
cido um banquete ás pessoas que tinham as- 
sistido e onde só se fizeram brindes á toleran- 
cia, 4 fraternidade, e ao amor do proximo.» 

Chave rica. — As noticias da cidade 
de Jaen dizem que quando a rainha de Hes- 
panha pozer o pé no solo da Andaluzia o go- 
vernador da provincia lhe entregará a chave 
das Andaluzias, em testemunho da respeito- 
sa dedicação dos povos. A chave é de ouro 
cravejada com 13 pedras preciosas do maior 
valor. 1 q 

Um theatro sem igual. — Agora, 
que por todas as partes se construem thea- 
tros novos não é talvez fóra de proposito 
recordar o que fez construir Scourus, em 
Roma, no tempo em que foi edil d'aquella 
cidade. 

- O, theatro- tinha tres ordens, era sus- 
tentado por 360 columnas de marmore. 

A primeira-ordem era de marmore, a 
2.º de vidro ea 3.º de madeira dourada. 
As columnas tinham 38: pés de altura e en- 
tre ellas viam-se 3:000 estatuas de cobre. 

O interior do theatro (cavea) podia con- 
ter 80:000 pessoas. : 

O resto dos adornos que consistia em ta- 
pessarias, era tão consideravel que o su- 
perfluo foi mandado para Tusculum. 

Este theatro só durou um mez, depois 
do qual foi “demolido, sendo as materias re- 
movidas do local, segundo conta Plinio. 

Somnambulismo,—Lê-so no «Cour- 


“ rier de DIstre» : 


« Um joven operário de Grenoble afrecta- 
do de somnambulismo, e que já o anno pas- 
sado tinha por muitas vezes causado viva 
commoção no publico, que o via passear pela 
beira dos telhados, renovou ha duas noutes, 
na presença de uma numerosa multidão, as 
suas correrias nocturnas, e causou um verda- 
deiro terror 4 immensa gente que o seguia. 

Depois de ter atravessado com uma rapi- 
dez extraordinaria muitas ruas da cidade, su- 


“biu ao quarto andar da casa em que habita, e, 


xto estado de somnambulismo, não temeu as- 
sentar-se n'uma barra de ferro da grossura de 
um dedo, suspensa sobre a rua a uma altura 
de 20 metros pelo menos, | 

E facil de comprehender o terror dos espe- 
ctadores. Es 

Felizmente para elle, o mancebo é dotado, 
como oudinariamente o são todos os somnam-— 


* bulos, de uma destreza inaudita, e voltou para 


o seu quarto sem que lhe acontecesse o menor 
mal, o que foi um grande allivio para todas as 
pessoas presentes. » 


O CSS 

EXTERIOR 

1 — ess a 

- Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, 
do Havre e Bruxelas de | 8. 

Parece, segundo diz o «Jornal dos De- 
bates», que o governo italiano se sobresal- 
tou com a ideia de um congresso, renovada 
por um jornal francez. 

A «Gazeta Official» de Turin, publica 
uma nota em que o governo se recusa a sub- 
metter 4 decisão d'um congresso, os destinos 
do reino d'talia, acrescentando que a mo- 
narchia italiana, sustentará sempre que a obra 
da sua unidade não está acabada, em quanto 
que Roma não fôr efectivamente a capital 
d'Italia. Segundo as noticias de Turin parece 
que a questão romana entra em umã nova. 

hase. 
E Victor Manoel recebeu uma deputação do 
conselho provincial de Forli, que o foi felicitar 
por motivo do proximo matrimonio da prince- 
za Maria Pia, N é 

Os membros da deputação manifestaram 
os votos que por toda a parte se faziam pela 
prempia solução da questão romana, O rei 

epois de ouvir attentamente os deputados; 
respondeu que sabia a importancia que tinha 
paraa Italia, e principalmente para à sua par- 
te central, a solução da questão romana, e 

ue tinhaa satisfação do poder a certeza 
EE que no corrente anno de 1862 ficaria re- 
solvida a contento da Italia e do mundo ca- 
tholico. ARA 

O conde Albicini, presidente da deputa- 
ção, perguntou ao rei se o authorisava a répe- 
tir as suas palavras aos povos que a deputa- 
ção representava. S. M. respondeu que não 
só 0 authorisava, mas lhe pedia que o fizesse. 

O supremo tribunal de Milão foi encarre- 
gado de designar o tribunal de jurados que 
deve julgar Garibaldi. Paim 

As noticias de Turin dizem que, com quan- 
too ferimento do célebre general não seja gra- 
ve, o estado moral do ferido assusta 0s medi- 
cos, que chegam a receiar que elle porca o 
juizo. 

O cirurgião inglez que o visitou pensa que, 
comquanto a ferida não deva considerar-se pe- 
rigosa, o estado de abatimento moral do ex-di- 
ctador é para inspirar serio receio. - 

As noticias dos Estados-Unidos continuam 
desfavoraveis á causa federal. 


PER 


Despachos dos Jornaes estrangeiros 


VIENNA 18. — Belgrado 17, — O go- 
verno serba não prometteu dissolver a mili- 
cia de Belgrado ; mas só allivial-a do serviço 
excepcional que faz ha algum tempo. Não 
houve mortos nem feridos no ultimo conflicto 
de Weschitza. 

S. PETERSBURGO 17.— O «Jornal de 
S. Petersburgo» de hoje declara que o esta- 
belecimento de estradas militares e a cons- 
trucção de fortalezas que Omer-pachá impoz 
no Montenegro são incompativeis com os tra- 
ctados de 1858. Espera que as grandes po- 
tencias se hão-de oppor. 

Em todo o caso, o embaixador russo em 
Constantinopla está encarregado de provocar 
um protesto colectivo. Elm gasq de necessi- 
dade, a Russia protestará só, 

TURIN 17. — A proposito da opinião 
emittida por um jornal estrangeiro, a «Gaze- 
ta official» publica a seguinte nota: 

« À unidade da monarchia nacional não 
póde ser examinada n'um congresso diploma- 
tico, assim como não póde servir de texto ús 
soluções chimericas de escriptores estrangei- 


as, | ros, que não estão: 


no caso de conhecer as ver- 
dadeiras condições do espirito publico, no 
nosso paiz. Ep 

A unidade é independente de todos e de 
tudo, porque é o principio o a propria base 
do nosso movimento nacional. 

Reconhecida pelas grandes potencias, a 
monarchia italiana saberá conservar, como as 
outras potencias, o lugar que lhe está designa- 
do pela Providencia e pelo direito publico e 
nacional do mundo civilisado. 

Não poderia tomar parte n'um congres- 
so diplomatico senão para reclamar as con- 
sequências naturaes da sua unidade. Affir- 
mará sempre que a sua obra não está aca- 
bada em quanto Roma não for effectivamen- 
te a capital da Italia. o 

O pontificado será mais livre com o apoio 
do reino de Italia do que por outra qualquer 
combinação. » 

O gerente do jornal «Il Diritto» foi conde- 
mnado à 2:000 francos de multa e a dezoito 
mezes de prisão por offensa á pessoa real. 

O estado de Garibaldi tem melhorado. 

Chegou a Varignano o cirurgião inglez 
Partridge. 

LONDRES 18. — O cirurgião Partridge 
dirigiu o seu primeiro relatorio ao comité ga- 
ribaldino. Por elle se vê que este cirurgião 
chegou a Turin, onde espera authorisação 
para ver Garibaldi, authorisação que por elle 
sollicita o embaixador britannico, conforme as 
ordens de lord Palmerston. O doutor ouviu 
dizer que o estado do doente não tinha peio- 
rado, mas que a bala ainda estava na ferida. 

BERNA 18. — Uma circular do general 
Durando, ministro dos negocios extrangei- 
ros de Italia, datada de 10 de setembro, faz 
seguir das seguintes reflexões a historia da 
empreza -de Garibaldi. 

« Estes factos deixarão sómente uma 
lembrança dolorosa, mas a união não será 
por isso. perturbada. Dão testemunho da 
madureza politica das populações italianas, 
da sua affeição 4 monarchia constitucional 
e da disciplina do exercito. 

Todavia a palavra, de ordem dos volun- 
tarios era d'eta vez a expressão d'uma im- 
poriosa necessidade. A nação. italiana recla- 
ma a sua capital; se resistiu a Garibaldi foi 
só por estar convencida de que o governo 
conseguirá este fim. é 

As potencias catholicas, sobretudo a Fran- 
ça, reconhecerão o perigo de sustentar o an- 
tagonismo entre o Papado e a Italia. À si-, 
tuação já não é segura, acabaria por ter 
consequencias extremas e comprometteria os 
interesses religiosos da catholicidade ea tran- 
quillidade da Europa. » ” 


Com data de, 13 escrevem de Turin ao 
«Constitutionel» : 

A chegada do general Cialdini modificou as de- 
cisões qro já quasi se tinham determinado relativa- 
mente à amnistia no conselho dos ministros. Era mui- 
to natural que o governo, que já tinha sondado os 
sentimentos dos povos. pelos. prefeitos, procurasse 
tambem conhecer n'estas circumstancias os senti- 
mentos do exercito, e que para este fim se dirigisse 
ao general que possue à maior popularidade e a maior 
confiança em todo o nosso mundo militar. 

O general Cialdini assistiu pois hontem e ante- 
hontem nos conselhos de ministros, que se prolonga- 
ram mito mais que de costume, e, d'um modo fran- 
co e energico, se pronunciou contra qualquer ideia 
de amnistia, tanto em seu nome, como no do exercito. 
Era preciso, disse elle, que se provasse pelos factos, 
que todos os cidadãos são iguaes perante a lei, e que 
não ha em Italia individualidades em posições exce- 


- |pcionnes. Por fim, concluiu que se a amnistia fosso 


adoptada pelo governo, daria a sua demissão assim 
como o general Lamarmora e. maior parte dos off- 
ciaes do exercito, Acrescentou que o processo devia 
ter lugar bem solemnemente, isto é, perante o senad 
constituido em alto tribunal de justiça. J 

O chancellet-mór, porém, protesta por seu tur- 
no, que dará a sua demissão ântes de assignar o de- 
ereto que deva convocar o senado em alto tribnnal de 
justiça, de modo que se d'uma parte o ministerio se 
arrisca airritar 'as susceptibilidades do exercito, dn 
outra corre o perigo não menos grave, de provocar 
uma crise que talvez tenha no momento actual as 
mais funestas consequencias. g 

Não é portanto de admirar se a indecisão se 
prolongar, e se os conselhos de ministros se suecede- 
rem sem haver uma determinação definitiva e irrevo- 
gavel. 

Demais a questão do processo liga-se a tima 
questão internacional muito mais importante e mui- 
to complexa, e da qual depende todo o futuro da pe- 
ninsula. No actual estado das cousás, o ministerio 
não póde pois fazer senão o que tem feito até agui, 
isto é, não prejudicar a situação. E' bem verdade que 
essa hesitação escandalisa e que prejudica a marcha 
geral dos negocios, mas entro dous inconvenientes é 
necessário escolher o menos grave, e nisto o maior 
gncrificio é feito justamente pelo ministerio, que, es- 
tando perfeitamente decidido a se) ui uma Tinha 
muito risonvel, passa nn opinião publica por ser in- 
deeiso e fraco, 

O general Cialdini tomou hoje a partir para 
Milão e Bolonha. 2 

Entre o partido da amnistia immediata e o par- 
tido do processo, perante o alto tribunal de justiça, 
ba sjnda uma via intermediaria que consiste em dei- 
xar À justiça o seu curso regular. Esse meio em nada 


prejudica 1 posição. Os tribunnes ordinarios podem 
principiar a instrueção sem por isso so tornar impos- 
sivel uma amnistia, porque por fim é n'isto que se 
vem a dar, mais tarde ou mais cedo, e esta éa opi- 
nião de toda a gente, Ha pois muita probabilidade 
que ámanhã ou depois os chefes dos tribunaes com- 
potentes principiem o processo contra Garibaldi e 
os seus cumplices. E' inutil acrescentar que o seu an- 
damento será o mais lento possivel. - 

Agora assegura-se, por outro lado, que Garibal- 

e 2 NA seg PD quotra 

di de modo algum quer ouvir fallar de amnistia, e 
que quer ser julgado e ter a liberdade de se defender, 
mas todos os homens da tempera de Garibaldi, em 
circumstancias analogas, teem dito outro tanto, e 
vcem depois a modificar a sua decisão completamen- 
te logo que passa a irritação para dar lugar á tran- 
quillidade e 4 reflexão. 

OQ ultimo boletim da saude do Nustre ferido dá» 
lhe melhoras muito sensivois, e os cirurgiões expri- 
mem a esperança do poder evitar a amputação. Hoje 


todos os visitantes sem excepção são admittidos a vêr 
- 


Garibaldi. 

Por decreto de 11 pronunciou-se a dissolução da 
municipalidade de Cremona e da de Castel-Maggio- 
ro, que tinham dirigido uma representação no rci a 
favor da amnistia, e requerendo-lhe que mudasse a 
politica geral do Estado. Para estas duas cidades foi 
mandado um commissario do governo para se proce- 
der a novas eleições. O governo está porfeitamento 
decidido a manter os corpos administrativos nos li- 
mites da mais stricta legalidade. 

O conde Vimercati, que estava em Monza com 
licença, neaba de ser clfamado a Turin, e diz-se que 


vai partir para Paviz encarregado de Re 


communicações. 

Lê-se no «Movimento» de Genova de 15: 

Hontem ús 9 da manhã desembarcaram cerca de 
200 prisioneiros garibaldinos ; mandaram-nos para 
os fortes escoltados por'tropn, enrábinciros e guardas 
de policia. 

Sãotodos mancebos esfarrapndos, descalços, sem 
chapéue todos porcos. A muitos d'elles, cansados 
pelas fadigas que supportaram, era-lhes dificil con- 
servarem-se de pé 


Na abertura das camaras dos Paizes-Bai- 
xos que teve lugar no dia 15, o rei pronunciou 
o saguinto discurso : 

enhorcs. 

E' para mim um verdadeiro prazer encontrar-me 
de navo no meio dos representantes do meu povo € 
aohar-me em estado do Thos fazer satisfactorias com- 
municações, 

As minhas relações com as outras potencias 
continuam q ser amigaveis. 

Os exercitos de terra e mar desempenham-se 
dignamente da sun tnrefa. 

Esse elogio enbe sobretudo às forças de terra 


é mar das Indias neerlandezas. Apezar das rudes 
próvas contra as quaes teem tido quasi sempre que 


luctar, teem novaménte mantido & sup, glória tes 
tahelecendo a nossa anthoridade nó reino de Ban- 
jermassim, 

Devemos uma particular solicitude às nossas 
Indias, conto com à vossa activa coopéração, tan- 
ro para reformar diferentes leis e instituições re- 
latyyas ás colonias como. para a desenvolvimento 
dos meios de communicação, e sobretudo para re- 
gular de uma maneira conveniente as finanças co- 
loniaes. 

As medidas que torna necessarias a suppres- 
são da escravatura nas Indias oçcidentnes. estão 
ou serão tomadas. Ser-vos-ha apresentado um pro- 
jecto de regulamento para a administração das In- 
dias Oceidentaes. 

As luzes que o conselho de Estado, recente- 
mente instituido, dará ao meu governo em traba- 
lhos d'esta importancia serão de uma grande uti 
lidade. 4 

O ensino primario está em pleno progresso, e 
para isto, sem duvida, contribuiu muito a marcha 
seguida para a formação dos preceptores. 

Depois de ser votada a lei sobre o cusino se- 
cundario, tereis a oceupar-yos do ensino univer- 
sitario, é do ensino destinado aos que se dedicam 
& carreira administrativa das Indias. 

A agricultura ea pesca maritima déram bons 
resultados. A colheita promette exceder a de um 
anno medio, 

Na esposição geral da industria e das artes 
em Londres, a Neerlandia oceupa um lugar digno 
della. Foram ahi notados com satisfação os pro- 
gressos renlisados por diversos ramos da nossa in- 
dustria. 

Entre as obras publicas que deverão augmen- 
tar a prosperidade nacional, a construeção dos ca- 
minhos de ferro do Estado e o melhoramento das 
vias maritimas não cessam de oceupar a minha 
mais viva sollicitude. Algumas linhas d'estes ca- 
minhos de ferro serão provavelmente entregues 
exploração no decurso do anno proximo. Ser-vos- 

a apresentado um projecto de lei regulando esta 
exploração. 

O meu governo oceupa-se em preparar as leis 
que deyerão preceder a execução da nova organi- 
sação judiciaria. 

A situação das finanças do Estado continua a 
ser favoravel. Apezar das despezas oceasionadas pela 
construeção dos caminhos de ferro e, emancipação 
dos escravos, permitirá amortisar ainda uma 
parte da divida publica e começar os trabalhos de 
melhoramento das grandes vias maritimas. 

Ser-vos-ha communicado um plano de revisão 
radual do nosso systema d'impostos. N'este plano, 
não foi perdido de vista o interesse das communas. 
Alguns projectos de lei que lhe são relativos, já 
estão promptos ; outros sel-o-bão brevemente. 

, Senhores, sois chamados a deliberações de alta. 
importancia. Oxalá que, debaixo das bençãos do To- 
do-Poderoso, a vossa bôa harmonia, condusa & re- 
sultados salutares ! - 

Está aberta a sessão ordinaria dos Estad 
Geres. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da, alfandega do Porto de 1 a 
98 de setembro. . 


e 213:8063780 
ldem no dia 24... 


224:7328050 


iespachos de exportação 
Setembro 24 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Europa, Mar- 
tinho de Carvalho e Silva, 3 caixas com imagens; 
A. P, Neves, 1 caixão com panno de linho e 1 bar- 
ril com presuntos; Viuva Moreira & Filho, 3 cai- 
xões com obra de palheta falsa; A. V. Ferreira, 5 
caixões e 3 barris com ferragens; A. F. Meneres, 
4 caixões e 1 barril com vinho; M. F. da Costa 
Guimarães, 8 pipas com dito. 

TDEM.—Na barca Silencio, A. G% Lima, 100, 
ancoretas com figos. Í 

BAHIA —No brigue Mercurio, J, J. de Noro- 
nha; 15 volumes diversos; A. C. Rodrigues, 1 bar- 
ril com vinho; J.J. Alves, 5 pacotes com fio por- 
reto e 4 barricas com ocre. 

MARANHÃO. — Na galera Adamastor, D. J. 
Santos Lage, 13 volumes com diversos objectos e 
2hpipa com yinho; F. A. da Silva, 1 caixa com 
retroz e mantinhas de seda. 

RIO GRANDE-—Na barca 3 de Dezembro, 
A. J. de Oliveira Costa, 4 volumes diversos. 

PORTO ALEGRE.—. No patacho 2 de Dezem- 
bro, J. G- dos Santos, 2 caixões com vinho engar- 
rafado. 

PARÁ —Na barca Palmeira G. A. R. (2), 91 
volumes de diversos generos c 100 pedras de lousa. 

LONDRES.—No navio Glamorgan, H. B, de 
Castro, 55 pipas com vinho; Sandeman & C., 40 
ditas com dito. 

LEITH.—Na escuna Guillelmo, C. Smithes & 
Ca, 4 cnixões com doce e 1 volume diverso ; C. N. 
Kopke & C., meia pipa com vinho. 

COPENHAGUE É STOCKHOLMO.— No bri- 
gue Johnny, C. Browne & Ca 8, 3/, pipas com vi- 
mho e 1 caixão com dito engarrafado. 


—No vapor Gustave Pastor, D. M. Feuerheerd Ju- 
nior & 62, Tpipas com vinho e 1 caixão com dito 
engarrafado ; À. L. da Silva & Filho, 1 3/, pipas 
com dito e à caixões com dito engarrafado ; Van- 
zellor & €.4, 1/s dita com dito. 


Cargas manifestadas 


C. M. 190— Lisboa— Vapor ing. Braganza, 399 
ton. cap: Conolly, a E, Chamiço Filho & Silva, 619 
volumes com fracta, mele cobre velho; “Tem fran- 
“qui para Liverpool. Declarou trazer de Liverpool, 
com esenlla por Lisboa, 1 volume. 

+ G. M,791— Aveiro— Rasca Conceição de Avei- 
xo, 72 ton. mestre Mattos, 125000. litros de sal. 

C. M, 792 — Idem — Rasca Carolina, 130 ton., 
mestre Pinho, a A. P. da Cruz, 240000 litros de sal. 

CG. M. 793 — Terra Nova — Escuna ing. First 
Fruit, 98 ton., cap. Hellzer, n G. H. Noble & Mu- 
rat, 2400 quintaes inglezes de bacalhau, 

C. M. 794— Aveiro— Rasca Senhora do Pi- 
lar, 86 ton., mestre Marques, a Gomes Lima & C. 
150000 litros de sal. a 

G. M. 795 — Idem — Hiate Cruz 3., 105 ton., 
mestre Amaro, a Daniel & Irmão, 210000 litros de 
sal 
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O. M. 796 — Londres — Vapor ing. Iberia, 626 
ton, cap. Kavanaugh, a D. M. Peuerheerd Junior 
& G2, 5407 volumes diversos e 1 volume com o 
letreiro Miller. 

O. M. 197— Aveiro — Hiate Santa Cruz, 74 
ton., ad Laborim a J. R. Lima, 132249 litros 
e sal, 

C. M. 798 — Terra Nova— Brigue ing. Talbot 
199 ton., enp. Putt, a H. R. Tosgo & O: 4000 
quintaes inglezes de bacalhau. 


Termos de carga 
Setembro 24 
LONDRES.—Escuna Glamorgan, 133 ton., cap. 


oyd. 
IDEM.—Vapor ing. Iberia, 692 metr. cub., cap. 
Kayanaugh, 


Completa descarga 
Setembro 24 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia. - 
FIGUEIR, -Hiate Dorval. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 24 
Assucar —5 caixas, 48 barricas c 283 saccos. 
Farinha de pau—100 saccos. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 

Setembro 24 

Enxofre em flor — 355 barricas, 

Linho canhamo—42 fardos. 

Linho de fiar—22 fardos, 

Cairo—13 fardos. 

Manteiga—60 barris, 

Oleo de linhaça —4 cascos. 

Pita—10 fardos. 

Arcos de ferro—417 feixes. 

Carvião—uma porção. 

Campeche—2082 kilogramnas. 

Gurrafas—916 grosas. 

Farinha triga—250 barricns. 

Salitre—120 saecos. 

Graz liquido—12 bayris. 

Agunrdente—14 cascos. - 

Barras de ferro—246. 


Ditas em feixes —20, 


y ——— 


10:9258270 j 


ROTHERDAM, ANTUÉRPIA E LONDRES. | Pº 


Setêmbro 24 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 


127 Agnapdente.. + 
DESPACIADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. Ae 12,72 
Dito verde....... Rio os 203,52 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho) POL... s 02.04.00. 114285,00 


———— eme 


Rraça de Lisboa 22 de setembro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 20 de setembro 200:5703886 

Idem no dia 22....... corro 8:417G9T9 
á 208:9885215 
Cotações omciaes 

Inscripções d'nssentamento, juro 

pago até no fim do 1.º semes- 

tre de 1862. . 46 1) a 46 3 
Coupons idem 46 1h à 46 9, 
Certificados 4 Ca if 
Titulos de 

tigos] E BRR LtÃ qd 
Titulos de divida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações) o qdRo BIO 
Papel-moeda. .. 20 a 28 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico 
Bolsa de Madrid, em 22 de setembro—3 por cen 
to consolidado a 50, 50,65 é 50,703 dito differido a 
45,44, 45,90, 
Bolsa de Pariz, em 20 de setembro-3 por cen- 
to francez a 69,15-—4 1/, dito 96,25. 
y «Em 293 por cento francez 69,25 25 1/, dito 
10. 
Bolsa de Londres, em 20 de setembro-—Consoli- 
dados 93 1), à 985/y. 
Em 22 Consolidados 93 5/ a 98 3/4 


Da RE) 


PARTE MARITIMA 


Porto 24 de setembro 


A ENTRADAS 
PORTIMÃO, 3 dias. — Hiate Calipso, mestre 
Roza, figo. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma: 
Idem 25 

4s 11 HORAS DA MANHÃ 
Nada se avista fóra da barra por causa do ne- 
voeiro. 1 
O vento é 8. O (brando) eo mar agitado. 


O vapor Lisboa, sahirá para Lisboa, 
manhã, ás 3 horas da tarde. 


= 

Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 

ENTRADAS 
16 de setembro Em Portsmouth, o Harmonie, de se- 
tubal para Elsinore. 
» Em Torbay, o Dazsler, de Londres 
ara Villa Nova. E 

m Queenstown, o vapor Torre de 

Belem, de Clyde para Lisboa, com 

falta de carvão. : 
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31 de agosto Em Malaga, o vapor Corsair de 
Lisboa. ) 
SANIDAS 
15 de setembro De S. Nazaire, o vapor Ville de Pa- 
ris, para, Lisboa. 
18 » De Cardiff, o Flora, o o Patriota; 
ambos paravo, Porto. — Em 15, 0 
Mentor, para Lisboa, 
16 » De Swansea, o Antelope, para Lis- 
boa. 
150» De Whitehaven, o Farmer, para o 
Porto. 
14 ; - De Strangford,o Sally, para Lisboa, 
9 » Dê Gibraltar, o Vercenigung, para 
Faro. 
1 » De Deal,o vapor Rebecea, para 
Lisboa. 
15 » De Leith, o Vertrouwen, para Lis- 
"boa ê 


QUEENSTOWN, 15 de setembro. —Sahiu para 
Portsmouth, o Anjo da Guarda, cap. Puya (2). 
CUXHAVEN,- 13 de setembro. — Entrou o 
Fayalense, cap. Pereira, procedente do Rio de Ja- 
neiro. : 

LONDRES, 16, de setembro. —Carregam para 
Lisboa, o Acadian ; e para o Porto, o vapor Iberia. 


———— 
Paquetes a chegar proximamente 


A Lisboa, em 28 de. setembro, o vapor inglez 
“Tyne, dos portos do Brazil e Rio da Prata —Em 14 
de outubro, o vapor francez Guyenne, dos mesmos ! 
rtos, 

À Marselha chegâm ordinariamente os paquetes 
com as mallas da Índia (via Suez) nos dias 2 e 16 
(com a de Bombay) j nos dins 19 e W (com 4 de 

alcutá) ; eos da Australia, ilha Mauricia e Reu- 
nion (via Suez), nos dias 5 de cada mez. 

Os vapores da enrreira dos Estados-Unidos, che- 
gam a Liverpool, Cowes ete. de 12 a 15 de cada 
mes, 

Os de Londres e Southampton pata Lisboa, 
chegam alli, ordinariamente, nos dias 11, 21 e 31 ou 
1 de cada mez. y 


Paquetes a partir 


De Bordeaux em 25 de setembro, o vapor francez 
Béarn, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala para 
Gorée), Pernambuco, Bahia-o Rio de Janeiro, com 
a mala para o Rio da Prata. 

De Southampton em 9de outubro, o vapor in- 

tez Oneida, para Lisbon, Cabo Verde, Pernam- 
Euco, Bahia” e Rio. de Janeiro, com a mala pare o Rio 
da Prata. 

Do Lisboa para a Madoira,S. Vicento,S. Thingo, 
S. Thomé, Ambriz, Lonnda, Bengnellh e Mossamedes, 
em 30do setembro, o vapor D. Estephania. 

De Lisboa para Southampton e Londres nos 
dias 7, 17 e 27 de cada mez. A malla (via Vigo) 
fecha-se nesta cidade nos dias 6, 16 e 26 de enda | 
mez. 

Do Marselha para a India (via, Suez) nos dins 
5 e 20 de cada mez, com a malln para Bombay; 
nos dias 12 e 28 com a malla para Calcutá; é 
ara à Australia, ilha Maurícia e Reunion, nos dias 
8 de cada mez. 

Os vapores chegados dos portos do Brazil etc, 
chegada à Lisbon: os imglezes para Southampton, | 
e os francezes para Bordeaux. 

De Liverpool e Southampton, para os Estados- 
Unidos e Canadá, de ló a 22de cada mez. 


A Companhia geral de vapores fluviaes e ma- 
ritimos, resolveu fazer entrar no Porto, no dia 19 de 
cada mez, um dos seus vapores, procedente de 
S. Nazairo, para sahir no din seguinte para Lis- 
boa, Cadix, Gibraltar e Malaga. 

Nos dias 5 de enda mez, tocarão 4 berra;na'sua 
volta, seguindo para Vigo e S. Nazaire.- 


— mm 


Telegraphia electrica 
(Dirigida é Associação Commercial) 
Lisboa, 21 desctembro 


ENTRADAS 
MADEIRA, 18 dias. — Baren Maria Adelaide. 
BARRA DÓ PORTO, 20 e meia horas. — Vapor 

D. Estephania. 

PORTO, 3 dias. — Brigue russ. Hans Frede- 


ch. 
NEW-CASTLE, 20 dias.— Barca norueg. Han- 
et. ! 
HARTLEPOOL, 17 dias. — Escuna din. Pe- 


tergers. í 
LONDRES, SOUTHAMPTON E VIGO, 5 dias. 

Vapor ing. Tartar. 

S. NAZAIRE E VIGO, 6 dias. Vapor pad. 
fr. Ville de Paris. 

'PAPIM, 11 dins. — Patacho ing. New-Tereza, 

CASA BRANCA, 15 dias. — Patacho Liber- 
tado, 


SAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag. D. 
Luiz, 
LIVERPOOL. — Vapor pag. ing. Tyrian. 


S. THOMÉ (e esenllas). — Brigue D. Pau- 


partem, aproximadamente, 12 horas depois da sua | 


PUBLICAÇÕES EITTERARIAS, 


OS MISRAAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


Acham-so impressas à 8.º, 95 105 e dx: 
folhas, ultimas do 4º volúme: preço'20 réis ca- 
da uma. 


Ê E 
Curso de calligraphia 
EGUNDO o systema de D. Pedro Sebastiá 
s Vila e praticado na Associação Industrial Por- 
tuense pelo ent. M. de Souza Ferreira. 
Preço 160 ris e com as pautas proprias 200 
réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada nº 184. 
(2917) 


Guia e Manual do Jardineiro 


U arte de cultivar os jardius, com uma estam: 

pa explicativa, seguido da. lipguagem das flo; 
res e emblema das córes e uma pequena «guia do 
enxofrador dos vinhas». 

Acaba de publicar-se, este. interessante livri- 
iho, qué se acha 4 venda por 360 réis, na livraria 
| dé Jacintho A. Pinto da Silva, editót, rua do Almada 
n.º 194. 

Para 08 snrs, assignantes é o mesmo preço, 
porém com uma linda encadernação. 

Serk enviado pelo correio franco de porte, à 
quém mandar em estâmpilhas ou sellos, à quantia 
de 360 réis. (2929) 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 excimplares.) 
— Directores Antonio de, Brederode e Ernesto Bies- 
ter. — Publicou-se o n.º 4 do quarto anno. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


Na capital Nas provincias 
Por anno......: 28000 | Por anho....... 2 
Por semestre. ... 15100 | Por semestre. ... 15250 


Avulso 300 réis,  - 
Retratos avulsos da galeria da «Revista Con- 
temporanea» a 120 réis. 

Reccbem-se as nssignaturas nas principães lo- 

jas de livros de Lisboa; no Porto n& dos surs. Ja- 
cintho Antonio. Pinto da Silva e viuva Moré, em 
Coimbra na do snr. Domingos Sebastião Sanches, 
rua de S. João n.º 6. ; 
Toda a correspondencia será dirigida, franca 
de porte, no snr. F. da Costa da Matta, administra- 
dor da «Revista Contemporanea», no escriptorio do 
mesmo periodico, calçada do Sacramento n.º 7, so- 
bre-loja, Lisboa 

As assignaturas são pagas adiantadamente , po- 
dendo as das provincia serem remettidas por va- 
les do correio. 


Scherzo Pastoral 
A TEMPESTADE 


STA composição do célebre pianista Gennaro 

Perrelli, executada com grande exito em to- 
dos os seus concertos, acha-se á venda no arma- 
zem de musica de José'de Mello Abreu, de xua 
D. Pedro n.º 14. 


ANNUNCIOS 


Agencia do CONHERCIO DO PORTO 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 


ECRBEM-SE alli assignaluras para este 
jornal, bem como quaesquer annun- 
cios ou correspondencias. 


LLECRU hontem 24 do corrente, o nos- 
so intimo amigo e distincto advogado 
o snr. dr. Joaquim Cypriano da Fonseca 
Leal, a quem se hão-de fazer os olicios 
de sepultura hoje 25 do corrente, na igreja 
de Nossa Senhora da Graça, depois das Ave- 
Marias — seu irmão o snr. José Lourenço 
da Fonseca Leal, convida todos os seus ami- 
gos e os do fallecido, a honravem esto acto 
com a sua respeitavel presença, pelo que 
fica constituido em, eterna gratidão. 

: (2995) 
CESPE VSEE 


Lyceu da Celestial Ordem Terceira 
da Santissima Trindade 


IM conformidade de seu re- 
gulamento interno, no 
dia 1 do proximo mez de outubro, abrir- 


se-hão as aulas, que comprehende esto es- 
tabelecimento. 

A matricula, para os alumnos e alu- 
mnas, acha-se aberta, na secretaria da Or- 
dem, até o. dia 30 do corrente. 

Porto e secretaria da Celestial Ordem 
Terceira da Santissima Trindade, 24 de se- 
tembro 1862. 

Domingos do Espirito Santo Magalhães, 


Secretario. 
(2991) 


JO AQUIN Pinto Leite, morador no largo 
de Santo Eloy n.º 91, precisa de um 
guarda-livros, com boa letra e habil em 
contabilidade: prefere quem saiba o inglez 
e no estado de solteirg, e com boas in- 
formações Z (2996) 


LUGA-SE o armazem da 
casam? Mo 93 da rua 
do Earanjal; quem o pretender falle na 
mesma casa ou na rua de Santo Antonio 


(29M) 


VACCAS INGLEZAS 


CRIADAS EM VIZELLA, DA MELHOR RAÇA 


à ENDEM-SE duas no- 
vilhas a quinze li- 
à bras e uma vacea por 

1 (OM Ludo desoito, todas dobra- 
as e veem a ter cria em abril e maio. 
Para venda tratta-se nas Congostas, 33. 
(2988) 


Pés quentes e cabeça 
fresca 


Inverno já começou. Previnam-se com 

bons capachos de côco que enxugam 
o calçado e com alcatifas, tapetes, etc; 
para se agazalharem do frio. Nas Congos- 
tas, 33, ainda os ha pelos preços antigos, 
antes de ter subido o algodão, Vestidos para 
senhora de gôsto da moda, serviçaes para 
a estação. Ha chá preto e hysson a 900 e 
960 réis. (2989) 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 
trucção na rua da Alogria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grando quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 


RO 


lina. 

mM SUNDS-WALL. — Brigue suec. Sunds Wall. 
NEW-YORK. — Barca americ. Julia Cobt. 
SETUBAL. — Brigue suec. Swea, 


——————- 


agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º* 24 a26. 
(2343) 


Espe 37, vende-se 
um mostrador de escriptorio. 
2998), 


Ny ENDESE uma armação 
completa de loja de peso 
e um lote envidraçado e mais utensilios. 


«| Falla-se na rua da Aguardente n.º 1164. 


(2960) 


ENDE-SE uma parelha de 

egoas, trabalhando per> 

feitamente a trem ; quem as 

pretender comprar póde follar na ru do 
Santa Izabel n.º 19. (2918) 


Nt rua-das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para Os 


(4821). 


E” Villa do Conde, e rua Nova 
da mesma Villa, vende-se ou 


arremata-se uma casa nobré que tem 26 
metros de comprido em frénte, grande quin- 
tal, muitas arrumações é excéllentes vis- 
tas; quem pretender vêr à ditá casa e en- 
trár em ajuste, póde dirigir-se a Bernar- 
dino da Costa Craveiro, em Villa do Condé, 
que prestará os necessários esclasecimen- 
tos. Igualmente sé vendem sete moradas 
de casas terreas debaixo dó um só telha- 
do, dizimas a Deus; sitas no lugar da Areia, 
eum grande campo de terrenó proprio pará 
plantação de matto e pinheiros, pertencon- 
tes estas como aquella propriedáde ao ca- 
zal do fallecido dr. Bernardo José de Aze- 
vedo; e tambem se venderá ou arremiata- 
rá a cerca é terra lavradia do convento de 
S. Francisco, ( (2965) 


VENDE-SE aluga-se uma mos 
EM rada de casas na rua da Fer- 

- raria de Baixo, que tem os n.º 
57 e 59, que foram de João Baptista de 
Vasconcellos ; quem. a pretender comprar 
ou alugar no proximo S. Miguel, falle no 


rua da Picaria n.º 67, com Manoel José 
Lopes de Azevedo. AL, 


Venda de predio 


UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (ontiga rua 
das Hortas,) aonde se acham os titulos. 
(2230) 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 


M virtude da resolução tomada em as, 

sembléa geral que teve lugar em 19 
do corrente, são prevenidos os snrs. ac- 
cionistas que ainda se acham em debito 
da ultima prestação pedida de, 28000 réis 
por acção a que o yenham satisfazer aa 
escriplorio da mesma companhia, na rua 
de S. Francisco n.º 15, 1.º andar, no-es- 
paço de 15 dias, a contar de hoje, finda 
o qual a direcção ficou authorisada a pôr 
em execução o arligo 13.º do estatuto, o 
qual é como se segue: 

Artigo 13.º O accionista que não. pa- 
gar as quotas exigidas pela administração 
da companhia, no praso, marcado, deixará 
“de ser accionista e não poderá repelir as 
quotas com que tiver entrado, as quaes, 
juntamente com a acção, ficam, perton- 
cendo á companhia. 

Porto, 22 de setembro de 1862. 

Os directores, 

Visconde de Castro Silva, 

Joaquim Perreira Monteiro Guimarães, 

João Antonio de Miranda Guimarães. 


(2938) 


CONSULADO DE MESPANHA 


L infrascrito cônsul de S. M. Católica, 
invita á todos los súbditos Espaúoles, 
moradores en este marco Consular de en- 
tre Duero y Miro, de su cargo, y que el 
17 de Julio de 1861 hubiesen completa- 
do la edad de 20 anos y no escediesen 
á la de 30, á que so habiliten en el tór- 
mino de 30 dias corrientes, con el docu= 
mento determinado en la Real orden es- 
pedida por el Ministerio de la Goborna- 
cion, en la espresada févha, quedando aper- 
cibidos de que aquellos que trascurrido el 
prefijado plazo carezcan de dicho resguar- 
do, seran para todos los efectôs conside- 
rados como prófngos del servicio militar. 
Y todos afjuallos que quieran verificar vo- 
luntariamente su presentacion á las auto- 
ridades competentes de S. M. podrán ob- 
tener de este Consulado en el trasoursa 
de los mismos treinta dias el corvospon- 
dente pasaporte. Ne 
Oporto, 1.º de setiembro de 1862. 
Cirilo do Barcaiztegui. 
(2701) 
Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


pr de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M, a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber no mumilo elegante quo os 
apreciados objectos de sua manufactura so encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias 


mesmos. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


5. GOSNELL & €.º Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL &C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos oq 
pes fucoa os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banhr da wrso, to, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & Cº Pato do cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aprisicondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, 'oto, cto. 

J. GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pello, assim como 
pelas suns qualidades refrigerantos. 

J. GOSNELL & C.º Trichosaron (Escovas por 
ra à cnbeça, com privilegio)—Escovas para os dem 
tes e para ns unhas. Pontes de todos os foltios & 
todos os objectos elegantes e de bom gôsta para 
o toilette. 

Doposito, rua do Almada nº 151. 

(208%) 


Nº praça da Batalha n.º 141 vendo-se 
o vordadeiro fluido transmutativo pora 
tingir o cabello de preto do bem conhe- 
cido author francez Berger, que custa cada 
caixa com tres vidros e duas escovas réis 
18300 e cada vidro em sepatado 500 réis. 


fumarias francezas e inglezas dos mais 
acreditados fabricantes. 
(2727) 


No mesmo estabelecimento se vende per- . 


- FESTIVIDADE 


OMINGO 28 do corrente mez se ha-de 


festejer a imagem de Nossa Senhora 
das Dôres, padroeira do Recolhimento das 
Meninas Desamparadas, do Postigo do Sol, 
com o Santissimo exposto, sermão e mu- 
sica do snr. Silvestre, 

Orador o reverendo abbade de Villa 
Nova. 


ENDO ter logar ho- 
je, 25 do corren- 
te, ds Ave-Marias, na 
Real copella do Nossa 
Senhora da Lapa, o res- 


ponso de sepultura do major do estado- 
maior Augusto Cesar de Vasconcellos, que 
Deus tenha em glória-- Frederico Pinto Pe- 
reira de Vasconcellos, D. Anna Praça de 
Vasconcellos, D. Margarida Emilia de Vas- 
concellos, D. Amalia Nery de Vasconcel- 
los, Frederico Augusto de Vasconcellos e 


al 


GRANDE LEILÃO! 


- Bazar Social Portuense 
Rua do Almada n.º 169 e 171 
Proprietarios Souza, Braga & 0. 


Nº dia quinta-feira 25 do corrente, pe- 
las 140 horas da manhã, haverá lei- 
lão no dito bazar, de diflerentes - moveis, 
como são: 

Guarda-louças, guarda-vestidos, appa 
rador, commnodas, tremós, mezas para jan- 
tar, cadeiras, sanctuarios, camas á fran- 
ceza de barra e de ferro, caixilhos, es- 
pelhos, louças, ricas porcelanas, erystaes, 
pratas, relogios e outros diversos objectos, 


gumas se retiram; por isso tudo será 


entregue pelos maiores preços. 


Tambem se arrematará uma porção de 


pranxões de mogno, sendo alguns de 
raiz, muito superior. 


(2963) 


INSTITUTO-BRACARENSE 


UNICO COLLEGIO PREMIADO 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
BRAGA 


Recommendamos. particularmente este col- 
tegio que acaba de ser premiado com 
A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS 


0 Director do INSTITUTO, resolveu admit- 

tir somente 20 alumnos internos, que 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão ; esta resolução pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 


pertencentes a diferentes pessoas, das quaes | legio. á 


As aulas estarão abertas desdo o 1.º de 
outubro em diante, e até essa epocha admit- 
tem-se ainda cinco alumnos internos. 


podem dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal. (2648) 


Alfredo: Praça de Vasconcellos, convidam 
as pessoas de sua amisade e do fallecido 
a assistirem a este acto religioso, e pe- 
dem desculpa de não poderem receber 


Maria Rita de Souza, residente na 


D. praça do Bolhão, d'esta cidado, faz 
saber que por sentença de 19 do corren- 


cumprimentos. 


(2983) 


Fallecimento e con 
B 


Ave 


vite 


ENTO Luiz do Valle pede perdão aus 


seus amigos de os convidar, como por 
este convida, a assistirem no dia de hoje 
quinta-feira, aos responsos de sepultura 
de sua afilhada e tutelada Rosa Rufina Aran- 
tes, de menor idade, na igreja da Celes- 
tial Ordem da Santissima Trindade, ás 


-Marias. 


(2990) 


EEE 


ESB) 
Companhia de Seguros 
Equidade 


A Direcção d'esta companhia faz saber 
dos snrs, accionistas que o rateio 


te, do meritissimo juiz da 1.º vara, foi 
julgada tutora do seu desassisedo marido 
João Joaquim de Castro, com a annun- 
ciante residente, e que pela referida sen- 
tença foi nomeada administradora do ca- 
sal, e por isso previne a Loda e qualquer 
pessoa que não faça contracto algum com 
o seu referido marido João Joaquim de 
Castro, nem tão pouco lho paguem, ou 
com o mesmo transijam, porque todos e 
quaesquer actos que pela annunciante não 
sejam praticados serão nullos e de nenhum 
effeito. E para que de futuro ninguem, 
possa allegar ignorancia, se faz este an- 
nuncio e outros de igual theor, pelo meio 


a imprensa e respectivos editaes. 


Porto, 22 de setembro de 1862. 
A rogo da annunciante D. Maria Rita 


de Souza, por não saber escrever, 


Bernardino Maria da Silva. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(2951) 


de 28250 por acção votado em assemblea 
geral da mesma companhia, em 12 de jo- 
lho proximo passado, principiará a pagar- 
se no seu escriptorio no dia 25 do corren- 
te e seguintes. 

Igualmente previne de que aquelle ra- 
teio é sómente pago aos snrs. accionistas que 
tiverem as suas neções competentemente 
averbadas, devendo estas ser apresentadas 
no actó do recebimento para serem carim- 
badas, conforme foi determinado na refe- 


m 


D 


leira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora n'esta cidade. 


M.» POTTER 


ENTISTA americano, actualmente nºesta 
cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 


Póle ser procurado das 10 horas da 
anhã ás 4 da tarde. 
(2531) 


rida assemblea geral. 
Porto, 22 de setembro de 1862. 
Os directores, 
João Antonio de Miranda Guimarães, 


Collegio da Alegria 


pare Neves, director e proprietario d'es- 


te collegio declara que no proximo S. 


Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
Antonio Pereira Guimarães. 


(2936) 


PALLENCIA 


DE CERQUEIRA DA GAMA É BRAGA 


Miguel muda para uma bella casa na rua 
de Cedofeita n.º8 230 a 236 e que as'suas 
aulas serão desde as8 as 3 horas da tar- 
de. Dão-se programmas a quem os pedir. 

Paio da Alegria, 22 de agosto de 


E” o dia 29 do corrente mez, ao meio 

dia,no Tribunal do Commercio, se ha- 
de arrematar o muito veleiro e bem cons- 
truido brigue DECISÃO, pertencente ú dita 
massa, avaliado em 5:0108000 réis, do lote 
de 259 tonelladas, curvado no porão, com 12 
curvas por lado, construido em 1858, e 
gue em 1861 fez custado fixo pregado a 
cobre e forrado de metal amarelo, mastros 
de Riga, todas as vergas de Flandres, bons 
ferros e correntese massame em bom estado, 


ni 


tri 


$ (2552) 
0 ollegio da Alegria 
de meninos fica sen- 
do de meninas desde o 
S. Miguel em diante. 
Nelle se ensina (udo 
quanto torna perfeita a 
educação de uma me- 
na. 
Lêr, escrever, arilhmetica, systoma me 
ico-decimal, civilidade e doutrina christã, 


achando-se prompto a seguir viagem. 
O inventario póde ser examinado no car- 


grammalica portugueza, principios de geo- 
graphia e historia, francez, musica e de- 


AULA 
EMULAÇÃO 


0 Professor José Fernandes Torres, muda 
a sua aula para a travessa da Fabri- 

ca n.º 26. 
Recebe um ou dous meninos internos. 
(2978) 


MANOEL Maria Corrêa, bacharel forma- 

do em direito, vai abrir no 1.º de ou- 
tubro uma aula de instrução primaria é 
secundaria, na rua do Bomjardim n.º 506, 
pelos mreços seguintes : 

Instrucção 1.º no 4.º grau 500 réis, 
[no 2.º 800, latim e latinidade 18200, fran- 
cez 18000 e commercio 18500. 

Tambem lecciona os que se quizerem 
habilitar para professores de instrucção 1.º 
e latim. (2875) 


CURSO NOCTURNO 


Eseripturação mercantil 


os individuos, que desejarem ter um co- 

bal conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commerciaes, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripturação por 
um systema tão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do aclivo e passivo da casa commercial de 
maior labutação. 

O annunciante podendo diariamente dis- 
pôr de algumas horas, offerece-se aalgum 
dos snrs. commerciantes d'esta praça para 
fazer qualquer serviço relativamente ásua 
profissão para o que seracha pratica e theo- 
ricamente habilitado, e dá fiança á sua con- 
ducta. Quem precisar dirija-se á tua dos 
Clerigos n.º 66 e 68 das5 ás 9 horas da tar- 
de. (2818) 


- . 5 
Bainharia n.º 2 
RECISA-SE de um pharmacentico para 
sdministrar uma Dotica na provincia. 


(2881) 


NTONIO de Bessa Leite e & C.º mudam 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 


As pessoas que quizerem programmas,. 


Paraa Foze vice-versa 


os proprietarios dos caleches da estação do 
Carmo, fazem publico que, nos dias de 
chuva, os lugares de dentro dos carros cus- 
tam 160 réis a cada passageiro, bem como 
nos dias sanctificados, quer chova ou faça 
bom tempo, 160 réis tanto dentro como 
fóra. 
Porto, 21 de setembro de 1862. 
(2964) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 119 


Nº rua do Re 
seum e ente e espaçoso eseriptorio 
para pessoa que não precise foguear. 
Pode ver-se em todas as tardes depois 
dás 4 horas. (2452) 


E! a rua das Flores n.º 

278 ha para alugar qua- 

tro andares e cosinha; quem pretender 
falle na mesma, (2820) 


im salão por baixo do hos- 
pital de S. Francisco, com entrada pela 
rua de D. Fernando. 
Tracta-se na secretaria da Ordem. 


(2970) 


(2083) 


e 233 aluga- 


LUGA-S 


ANNUNCIOS FARITIMOS 


SERVICES 
MARITIMES DES 


depois para 


1º De S. VICENTE a GORÉE. 


boleira. 
Os agentes J. B. de Castro & O4 


MESSAGERIES 
INPÉRIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O paquete «vapor de todas da força de 500 cavallos 


BEARN 


commandante Anbry de la Noé, espera-se em Lisboa de 28 4 30 no comexr e sahirá poucas horas 


8. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 


Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão: 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


As passagens do Porto para Lisboa são a cargo da companhia 


Para mais esclarecimentos dirigir-se ao escriptorio da companhia, no Porto, 49 — rua da Re- 


(2929) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE uma morada de casas 

novas de um andar, com cin- 
co janellas de frente e aguas-fur- 
tadãs, que acommoda uma grande família, 
com seu jurdim c pomar de fructa, com 
macieiras e pereiras francezas, e tem agua 
de bica no jardim e de regano pomar, sita 
no lugar de Poços, freguezia de Villarinha, 
cuja propriedade fica ao pé da Foz e Ne- 
vogilde, e tem grandes vistas para o mar, 
vendo-se a entrada dos navios na Foz, todo o 
Malhosinhos e Leça de Palmeira. Quem 
pretender alugar queira dirigir-se á Praça 
de D. Pedro n.º 69 e 71, onde se tractará 
do seu ajuste. - (2973) 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE a espaçosa lo- 
ja da rua das Oliveiras 
n.º 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 

(2589) 


ALUGA-sE na praça do 
p 2% Bolhão um armazen 

com os n.º 43 a 44. Tra- 
cla-se na rua de Fernan- 


des Thomaz n.º 387. (2987) 


Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
pará vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 
(2014) 


INSCRIPÇÕES - 
“Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenfa- 


Ea 


— 
Londres 

O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá d'este 
porto para o de Lon- 
dres no dia 27 do cor- 


rente. 


Havre, Hamburgo,Rot- 
“terdam e Antuerpia 


a O patacho. — ALERTA, — capitão 
2h. Moraes, a sahir em 30 do corrente. 
JB. de Castro & C., 49 — Re- 
boleira. (2928) 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Miller & Cr, 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(281) 


; : 
Rio de Janeiro 

A noya galera — AFRICA, — sabirá 
com muita brevidade ; recebe passa- 
geiros e carga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Xilhos, rua dos Foguete- 
(1806) 


É 
Liverpool 
nd O vapor ingles — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá até ao fim do 
» corrente mez. 
'em commodos para passageiros.) 
fjem carga tracta-se com “A. Miller & cs, 
rua dos Inglezes n.º 79, 
(2846) 


O pon, 


E 
eg) A veleira barca — MONTEIRO 2º 
, EN T de 1º classe, segue com brevida- 
ES 
os quaes tem os melhores cominodos 
tractamento. 


: : 
Rio de Janeiro 

de e recebe carga € passageiros para 

Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 


va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 


(2554) 


Glasgow 


O vnpor inglez — RO- 


Dublin & 


x É Y,— capitão Ro- 
NA berto Carnegie, snhirá 
ISSA q nódia 80 do corrente 


mex de setembro. 

Quem m'elle qui- 
se a A. Miller & Co, rua 
(2956) 


zer carregar di 
dos Inglezes n.º 73. 


sageiros para 
bellistimos commodos, inclusivê beliches para os 
de prôa: tracta-se com Soares, Irmãos, run do 
Almada n.º 286. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada * 
de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro do Ouro, recebe carga e pas- 
os quaes dá bom tractamento e tem 


(2787) 


Antwerpia, Ghint, Rot- 
terdam e Amsterdam 


O vapor belga —GUS- 
TAVE PASTOR, —ea- 
pitão Ubbelohde,sahirá 
no dia 25 do corrente 


: : 
Rio de Janeiro 

SE A barca — SILENCIO — vai sahir 

com brevidade: para carga ou pas- 

sageiros tracta-se com o caixa, rua 

da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 


(1881) 


mão, Cima do Muro. 


para Antwerpia, poden- 
do receber toda e qual- 
quer carga para os portos acima mencionados, en- 
carregando-se o enpitão ou agentes do vapor de a 
enviar ao seu destino. 
“Tem excelentes commodos 
Consignatari Chamiço, 
uem se uem qui: 
le passagem, assim como ao im 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


Londres 


Rio de Janeiro 


Cr 


Tr . q q . 

" Rio de Janeiro 

Vai sahir com brevidade a barca — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 


mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ae: 
ções dos bancos. 


ATTENÇÃO 


senho, e trabalhos de mãos tudo o que 
pretenderem. 

Recebem-se alumnas internas, semi- 
internas e externas, todas por preços fa- 
voraveis, que se indicarão no acto do ajus- 


torio do escrivão do mesmo tribunal Lessa 
ou ma casa de Eduardo Moser, curador da 
massa, onde tambem se acha o diario de 
bordo, pelo qual bem se póde conhecer quan- 
to o navio é veleiro e as mais qualidades 
que tem. 

Na avaliação suppra é incluido um bom 
chronometro n.º 3:606, avaliado em 1505 
réis, que será arrematado em sepurado do 


A escuna ingleza — CHARLOTTE, | 
— classificada no Lloyds A1, de 90 
toneladas, capitão George Dew, snho 
até ao fim do mez. Ainda tem lugar, 


quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes nº 52 e 54. 

(1949) 


- Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a barea — 
LIMA 1., — capitão Sant' Anna. Car- 
a e passageiros, tracta-se com Josó 
Joaquim Barboza Lima, na praça de 


para carga p ; 
Roga-se nos snrs. carregadores de vinhos te- 
nham a bondade de os mandarem para bordo. 


(2986) 


CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
91. (2950) 
Para vender . 

te para a entrada das meninas. U” carrinho inglez Dog-cart: 

À directora e leccionistas do collegio Sa quem o pretender falle em (610) 
offerecem todas as garantias para o adian- Bellomonte n.º81 desde as 10 ho- 
tamento e bom tractamento das alumnas.|ras da manhã até ás 3 da tarde. 

(2901) (2120) 


Londres 


navio. ; ; ida Sopro joio o VIVID, eaBitão Santa Theresa nº 68, ou com o capitão à dundo 
Raphael Antonio Pereira Caldas. Nº rss jo Bomjardir, armazem n.º 14 DP anã Ainda tem gar para Ea (169) 
280 e 19], Cunha e Faria, acabam de guar- o Roga-se nos snrs. carregadores de . º 
A (2890) | (0) EOGRAPHIA necer 0 dito armazem com ricos moveis nham a Dondado do os mandarem para Rio de Janeiro 
Associação União Musical Por. A + de varias qualidades, aonde se encontra- (2857) x Nail onule com muita! revisado a Dae 


rão cadeiras á Voltaire, ditas de estofo, 
ete, que tudo venderão pelo preço mais 
rasoavel que fôr possivel. 


ca—PERREIRA BORGES, —capitão 
Julio Moutinho de Souza: para carga 
e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Mnnocl Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

(1810) 


ESPECTACULOS 


5.º feira 25 de setembro. 

T.DAS VARIEDAD; 

panhia dramatica portugu 

gnatura. — A comedia em um acto — À - 

LAS-—O drama popular em Tacto-- UNIÃO E TRA- 

BALHO. — A comedia em um acto— UM NA- 
MORADO EXEMPLAR. — A's 8 e meia horas, 


Inense 


A Direcção da Associa- 

ção União Musical Por- 
tmense convida por este 
meio a todos os artistas 
musizos que estejam nas 
circumslancias determina- 
das no estatuto e que 
queiram pertencer 4 dita 
associação, a apresentarem-se até ao dia 
15 de outubro do corrente anno, em casa 
do secretario da mesma assoc o, rua 5 


das Fontainhas n.º 59, 


OUTROS INSTRUMENTOS 


te este praso não serão obrigados ás con- 
a A é a 
| (ta A 


dições do capitulo 4.º, artigo 5.º, do dito 
estatuto 2069) 
- ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSE DE MELLO ABREU 


ESTA a concurso por 30 dias o logar de 
RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Southampton, Ipswich, dE À 
Yarmouth & Lynn 
ACER 


RTE de reproduzir por meio de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 
instrumento algum mechanico. O alumno não precisa ter conhecimento algum em de- 


senho. 
Preço pelas seis lições 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois d'ellas terminadas... 78000 réis. 
Em casa do professor pagar se-ha adiantado. - 58200 « 
N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadr feitos por este methodo 
podem dirigir-se « casa do professor, rua de Santa Catharina n.º 526. 2780) 
K (2 


(2940) 


"“EALDAS 


ua das Flores m.º 45 à 51 


RECEBEU já parte do seu Dellissimo sor- 
timento de fazendas de iuverno. 
(2750)- 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida : 
vende-se no eseripforio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


A escuna ingleza — FAME, —- capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 
dade. 


(279) 


N 


Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
Hudo F. Ehlert, sahe com brevi- 
dade. 


- (2688) 
Copenhagem & 
Stockholm 


A escuna sucea — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, sabirá com bre- 
vidade. 


Doticario do hospital da ) cordia 
de Villa do Conde. 

A administração do hospital recebe por 
cartas fechadas as propostas dos concor- 
rentos que tiverem as habilitações legaes, 
devendo estes declararem nas suas pro- 
postas o quanto exigem de orlenado, o 
quanto de percentagem pelo aviamento de 
receitas para particulares o as mais con- 
dições que julgarem convenientes, 

Todos os recimentos de que os 
concorrentes precisem ser-|hes-lão «dados 
na secretaria da Santa Casa da Misericor- 
desta villa, ou remeltidos cor- 
reio a quem por este meio o « 

Villa do Conde, 22 de sete 
1862 a 


POSTSCRIPTUM 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 14290 


UA (2486) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
à —enpitão Hallgroin, sahirá com bre- 
idade para o mesmo porto. 

Para carga tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rum Nova dos Inglezes, 
cem Gothemburgo surs, August Leer & Ca 
(2485) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza— ALARM, — 
Se Ditão Jobn Philp, a sahir na prime 
> semana de outubro, 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
de capitão W. Gills, a sahir até ao fim 
do mez de setembro. 


(1333) 


Velas de spermacete 
mineral 


PRIMEIRA qualidado em pacotes de 6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no eseri- 
ptório de Po Chamiço, Filho & Silva, ter- 
5) 


JOpoLIpS 
“SUNS Uo)pavôtnea 'pacag “paeipo) 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 25 DE SETEMBRO ÁS 10 H. E 
8 MINUTOS DA MANHÃ - 


um mostrador e uns lotes 


bro de para uma loja de engarrafa- 


Yoi designado o din de sabbado 27 do 
corrente pelas 11 horas da manhã para o casa- 
mento em Turin da Rainha. 

Sahirá de Turin no dia 30. 

À ceremonia em “Turin é feita com grando 
! pompa. 

No sabbado é dia feriado. 
S.M. ElRei o Senhor D. Luiz cedeu da 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


mentos. 


O provedor da 8; 


nta Casa, 
Francisco José 


vireira. 
ENT 
3] (2962) 
ARLS Luiz Gubian de Verdun, consul 
do S. M. El-Rei de lulia, no Porto, 
faz saber a todos os subditos italianos re- 
sidentes nºesta cidade e nas provincias do 


Quem os pretender falle na rua Ferreira 


2307 
Borges n.º 33. RO 


O annunciante, para corresponder ú confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, se poupando a despezas avultadas, 
para montar esto seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl.os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 


(2966) 


Bandeiras italianas 
CONFORME O ULTIMO MOI 


(2308) 


N q E CONSULADO D'ESTA CIDADE Quem melles quizer carregar dirija-se 

pro qtos Man lesia Deita nao * Sit) de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais aereditados fabricantes do Allomanho, TV ESDEN-SE na rua das Plores n.º 44] A. Miller & €., rua dos Inglezes n.º !sta dotação 16 contos para as obras do Hos- 
cella : ado, é de ora é á : ara Ra ENDEM-SE na rua ê al e E E q 
na rua de Bellomonte n.º 590 qi rá Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o a 18. (2959) 79. *pital de D. Estephania e 26 para as urgencias 


comprador. 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-futes, concertinas, ete, e objectos 
correspondentes. 

Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs, Sassetti '& C.º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 


do Estado. 
Quatro fragatas a vapor italianas acompa- 


aberta desde as 11 horas da manhã aléás 
2 da tarde, ex *ptuando, domingos e dias 
sanctificados. (2917) 


LUGA-SE uma linda casa com 
bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre nham a Rainha. 


3 O commandante é o contra-almirante Al- 
A nova e bem construida barca — 


3 DE DEZEMBRO, — sahirá com | Vine. 
muita brevidade, Recebu carga e pas- 
sageiros para as duas cidades, para ! 


Egoas hanoverianas 
RO No im 


te parelha de cgoas de Ia- 


nover e outra egoa de quatro annos da mes- 
ça, dous coupés é competentes guar- 


Epondens fem pn pd E Re Rai s di E ellentes commodos e bom tracta- 

rellos. O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti | nições. Podem vêr-se todos os dias das 10] ae tem excel q ACRE 
Tracla-se na rua do Santa Catharina [e na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Sehott de Mayence e a/horas da manhã em diante. EA Antonio Luiz Gomes Lima, run de Bel Hepasade! E fafquero . 

n.º 301. (2753) ! dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou GO crcutecrs, (2838) |lomonte nº 107, (2443) | TIP. DO CONMERCIO DO. PORTO 


